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IU:tJ NIÃO	 ORDI NÁR IA U[ 28-08-200 3 

REtJ:'<lÃO P UBLICA 
A}i 

Aos vinte: e oito dias do mês de Agos to. do ano do is mil e tr ês, reun iu 

ord inariame nte a Câmara Municipal de Aveiro , na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Conc elho, sob 11 Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e co m a presença dos Srs. Vereadore s, Eduardo Elís io Silv a Peralta Feio, Dr. 

Manuel Fernando Ferreira Rodrigues. Dr.' Marília Fernanda Correi a Martins, 

Domingos José Barreto Cer queira, Eng." Ângelo Pereira Pires , Dr. Joaqu im Manuel 

da Si lva Marq ues e Dr. Luís Miguel Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada abata a presente reu nião. 

FAI:rAS: - Foi de liberado. por unanimidade, j ustificar a falta dada pela 

Sr." Vereado ra Eng.' Lusitan a Maria Gerardesda Fonseca 

,\ PRO VAC ,\ () DE ACT AS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

as actas n.... 27, 28 e 29 

RF.SU1\1O DlAH:1O UA T F.SOI lRA RIA : · · A Câma ra tomou 

conheci mento do balancete da tesoura ria relativo ao dia 27 Ih: Agosto, corrente, o qual 

acusa o seguin te movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamcn tais - um milhão trezento s e dezessete mil novecentos e setenta e sele euros e 

tr inta e nove cêntimos; Saldo do dia anter ior em operaç õe s dc tesoura ria - quinhent os 

e noventa e três mil trezentos e setenta c sete euros e quarenta c um cêntimos; Rece ita 

do d ia em operações orçamentais - oitenta e oito mil cem euros e sessen ta e três 

cêntimos; Receita do dia em ope rações de tesouraria - quinhe ntos euros e seis 

c êntim os; Despesa do dia em ope rações or çamen tais - cinquenta e oilo mil 

quatrocentos e qu inze euros e quarenta e c inco cê ntimos; Despesa do dia em 

ope raçõe s de tesouraria - três mil cento e dezasse te euro s e cinque nta cên timos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamentais - um milhã o trezento s e quarenta e sete 

mi l seiscentos e sessenta e doi s euros e cinquenta e sete cêntim os; Saldo para o dia 
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seguinte em operações de tesouraria - quinhentos c noventa mil setecentos e • 

cinquenta c nove cures e noventa e sete cêntimos . ? 
~ 

r 

PE Rí ODO ANTES DA ORDEM lJO lJI A 

Intervenç ão do Púh/im 

Sr. C ar los Fer nandes - Residente na Póvoa dn Valado veio à Câmara em 

nome de toda a população ali residente, transmitir a total desilusão, saturação e 

impaciência, pelo estado degradante que apresentam as principais artérias daquela 

local idade . 

Confirmando a situação exposta , o Sr . Preside nte assegurou que em 

principio na primeira quinzena de Setembro irão ser fechadas as valas e antes do 

início da época de chuvas irão ser repavimentadas várias estradas que se encont ram 

em situ ção mais crítica. indo li referida ser lambe m contemplada, e acrescento u que na 

grande maioria das estradas, essa situaç ão fica a deve r-se ás obras de cons trução da 

red e de saneamento em curso em quase todo o conc elho. 

Sr. Pint o: - Como já vem sendo habito , o Se. Pinto fez várias suges tões à 

Câmara, entre elas , o nom e de D. Pedro V para o no vo Estádio Municipal c o nome de 

Sergio Vieira de Melo para urna ma da Cidad e. Ale rtou tamb ém para a reposi ção de 

certas situações qUI: necessitam de intervenção, como sejam a colocação da placas 

toponimicas em vários arruame ntos e o arranjo de muita s zonas verdes que es tão 

completamente secas c lembrou a necess idade de instalação de sanea mento bás ico c a 

construção de habitação social. 

tntervenç ão dos Sr.s Vereadores 

Dr. Joaquim ,\lQrqueJ 

- Inicio u a sua intervenç ão questio nando o Sr. Presidente sobre o 

p rotocolo a ce lebra r com o Beir a·\lar respcitante à utilização do novo Estádio, e 

quando e que o mesmo será oficializado. I'erguntou também se as obras do Estádio 

estão a deco rrer dentro do timing previsto e se já há data marcada para a inauguração. 

Acta n.?3 1 de 28 de Agosto de 2003 - Pág. 2 



r éW\ 
~ 

- De seguida, referiu-se ao mau estado de loda a rede " iár ia do ~ 
coneemo, tendo questionado como irá ser quando chegar o Inverno que se espera 

rigoroso, se já no Verão foi difícil circular em quase lodos os arruamentos. Mostrou 

també m algum a indignação pelo fac to de es tarmos já no lina l do mês de Agos to e não 

se ver nenhu ma movimentação em termos de pavimentações. 

- Outro assunto a que se referiu c sobre () qual também se mostrou 

preocupado, diz respeito às repar ações nas Es{'oJas Prtm áeias. També m quanto a 

esta matéria perguntou se as intervenções ainda vão ser feitas antes do inicio do ano 

lectivo, afirmando que percorreu quase todos os edifícios c apenas num havia 

estaleir o de obra 

- E finalmente. o Sr. Vereador mostrou o Sl: U desagra vo por ler visto mais 

um artigo publicado pelo Gabinete do Sr. Presidente da Câma ra. relativo a um 

desabafo dirig ido a urna rnunrctpe - D. Maria Orquídia Lima, afirmando que não pode 

aceita r os termos em que u mesmo está escri to nem que esses mesmos termos sejam 

transm itidos publicamente, e deixa ndo claro que se co loca á margem de questões 

desta na tureza . 

Quanto a esta última questão , o Sr . Pr estdeu te.esctareceu que se trata de 

um processo integrado no Estudo Urbanistico da Forca-Vouga, o qual csté aprovado 

desde 1997 quando ainda era Presidente da Câmara o Sr. Prof. Celso Santos e que 

desde que o actual Presidente iniciou funções nunca sofreu quais quer alterações. mas 

que a Senhora em questão inventou " fantasmas" que não ex istem, ou seja. insiste em 

imputar ao actual executivo alterações urban ísticas que não foram feitas. Para além 

disso, esta Senhora por três vezes que pediu audiência ao Presidente e tendo audiência 

marcada faltou. Quanto aos termos usados, foram exactemenre aqueles que a 

munícipe usou em anterior comun icado, limitando-se o seu Gabinete a devolve-los, 

para que a pessoa em causa entenda que não pode insultar a Câmara c o seu 

Presidente de uma fonn a gratuita 

- Sobre a questão do protocolo com o Beira-Mar, o Sr. Presidente 

informou que de facto houve um atraso em relação ao seu desenvolvimento. face a 
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pequenos ajustamentos que foram considerados pertinentes e também dev ido à 

ausência por motiv e de férias, de pes soas intervenie ntes na sua assinatura. Sob re as 

obras do Estádio, informou que estão a decorrer em bom ritmo e que em principio ~ estarão concluídas no final de Setembro, sendo a inauguração marcada para os dias 

imediatamente a seguir à conclusão. Deu também conhecimento de que na próxima 

semana estará cá a UEFA que fará nova visita no início de Ou tubro. 

• Acerca da situação das estradas, o Sr. Presidente afirmou estar ciente do 

mau estado em que algumas se encont ram e do incómodo socia l dai derivante, mas 

assegurou que os casos mais dramáticos estão identificados e irão ser 

intcrvencionados antes do próximo Inverno, como é o caso de certos arruamentos no 

centro da cidade, onde já estão em curso algumas pavimentações. Admitiu que a 

partir do próximo Inverno iremos ser compensados e ter o reconhecimento da 

população, atendendo a que somos o município com a maior taxa de saneamento 

concluído em todo (J Pais. 

- Quanto às obras nas Escolas, o Sr. Presidente lembrou que no ano findo 

foi feita uma intervenç ão grande em quase todos os ediflcics, embora tenha admitido 

quc no ano em curso há pel.ju<e'nas intervenções a fazer, em alguns casos já em curso, 

noutros serão feitas antes do inicio do ano escolar. 

Dr: Cop ão Filipe 

- O Sr. Vereador pediu o pomo da situação relativamente ao protocolo 

com o Beira-Mar, afirmando que se surpreende como é que a cerca de um mês de o 

IIOVO Estádio estar concluído, ainda não esteja resolvida essa situação; 

- Outra situação a que se referiu diz respeito recusa de visto peloã 

Tribunal de Contas nos processos de compra do Esllídio :\l ário Dua rte pela 

Universidade e ao processo de construção da Sede do Beira-Mar, mais parecendo que 

a Câmara anda a contas com o Tribunal de Contas; 
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- Perguntou para quando se prevê a transferência do ,\ 1f'f{' ado 

Aba steccdor para o novo loca l, face à nece ssidad e de a Rcfcr avanç ar com as obras 

de co nstrução da nova Estação; :;' 
- Perguntou, lambem, quando se prevê que seja convocada a primeira 

reunião do Conselho Municipal de Se~uran ça ; 

• Sobre o -Fer ry- Iloa t" o Sr. Vereador lamentou que há cerca de um ano 

que temos o Ferry comprado e afinal tivemo s um Verão sem Ferry; 

• E. finalme nte, fez urna felicitaçã o pela inaug uração da nova es ta ção do s 

C .T.T . na Praça Marquês de Pomba l, sugerindo a criação de um estaciona mento a 

níve l de superfície , ape nas co mo medid a cau telar para ocorre r a qualquer emergência. 

o Sr. Prestdente esclareceu que as relações Tribunal de Comas/Câmara 

Municipa l têm sido excelen tes. que em deze nas de proce ssos envi ado s no se u 

manda to apenas há a registar duas ou três recusas de Visto, perfeitamente aceit áveis 

po rque afin al de contas o Tribunal exist e exactamente para fiscalizar e pedi r os 

esclarecimentos que entender pert inen tes . No que respe ita à com pra do est ádio pe la 

Universidade , informou que o motivo não é imputáve l à Câmara, tem a ver ape nas 

com questões ligadas à Unive rsidade mas que rece beu urna carta desta a rei terar o 

interesse na aquisiç ão e que porta nto o negóc io segui ra com as recomendações do 

Tribunal de Contas. Quanto ao processo da Sede do Be ira -Mar , há uma questão 

juríd ica que irá ser ana lisada com vista à interposição de recurso que espera ganhar , 

sendo necessário agua rdar com serenidade, e se o T ribuna l vo ltar a recusar , teremos 

que nos conformar e promover outr o tipo de operação co m o Cl ube; 

• Sobre o Co nse lho Mun icipal de Segurança an unciou que está para breve 

a convocação da pr imeira reunião: 

- Sob re o "Ferry Boat" afirmou qu e de facto quest ões de vária ordem , 

incluindo prazos processuais com refe rência aos concurs os para as obr as necessárias . 

im ped iram que o mesmo começasse a funcionar durante o Verão , mas que dentro de 

dois ou três meses te remos u "Ferry' a funcionar; 
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- Sobre o Mercado Abasteeedor informou que a m!aestá para: .: e 

não irá influenciar o atraso das obras da Estação. tendo o Sr. Vereador Domingos 

Cerqucira acrescentado que de facto foi um processo muito demorado c alvo de ~ longas conversações, já que não havia entendimento entre os vendedores, mas que 

finalmente tudo se concertou e a mudança far -se-á ainda antes do prazo que foi 

combinado com li Refer. 

Eng -. Ângelo Pires 

- O Se. Vereador questionou o Se. Presidente sobre o ponto da situação 

relativamente às tr ansfer ências de ver bas pa ra as J untas de Freg uesia, ao que o Sr 

Presidente respondeu que ainda não foi possível cfectuar qualquer transferência, fuce 

às dificuldades financeiras que a Autarquia atravessa. situação que, alias, é comum ao 

nível de todo o pais, mas que espera que no inicio do próximo ano, Jogo que entrem as 

receitas normais das transferências dos impostos, a situação possa ser reposta. 

Vereador Dom ingos Cerqueiro 

P AItOI '[ D E n uu s E t : XPiJ 'i lt"iJfS: - Satisfazendo o pedido formulado 

pelo Presidente da Comissão Política Concelhia do CDS/PP, a Câmara deliberou por 

unanimidade e por proposta do Sr. Vereador Dormngcs Cerqueira, autorizar a 

cedência gratuita do auditório do Parque de Feiras e Exposições para o dia 13 de 

Setembro, próximo. 

Vereador J:'duQrdo Feio 

• O Sr. Vereador deu conhecimento de que a partir do dia 15 de Setembro, 

próximo, a Rua Eng."Oudinot, a RUlIdo Carmo (a partir do entroncamento com a Rua 

Eng." Oudinot) e a Rua de Sá ate ao Centro Comunitário, passarão a estar inseridas 

nas filas de estacionamento de duração limitada e utilização onerosa. respectivamente 

zonas F eH. 

PROV AS D ESPORTI VAS: • O Sr. Vereador deu conhecimento de que no 

próximo fim-de-semana se realiza a prova veloclpédica "Grande Prêmio CTI 
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Correios", para o que a Comissão Organizadora vem requerer o parecer da Autarqu ia, 

uma \'Cl. que está prevista uma Meia nesta cidade . Face à infonnação da Divisão de ft 
Trânsito, foi deliberado , flor unanimidade . emitir parecer favorável . 

~
 
PIW TOCOI .O J) f CO LAROR \O.O E:"IiTR E A C.\U A AllTO V I-4.C,\'O 

An ::llu :'\is l::[,\ TK ,\'\i SR1A: · O Sr. Vereador submeteu à aprovação da Càmara uma 

alteração ao protocolo a celebrar com a Auto Viação Avetrense e a Transria, cujo 

texto mereceu já aprova ção na reuni ão de 17 de Julho, findo, explicando que a 

alteração proposta se deve a pequenos ajustes nos valores dos passes bem como nos 

horário s das carreiras. 

Por unanimidade. foi deliberado aprova r a nova versão do documento que 

fica a consti tuir parte integrante da presente acta. 

TRb sno : • De acordo com o pedido efectuado pela CP Caminhos dc 

Ferro Portugueses, EP, de S do corrente, e por proposta do Sr. Vereador, foi 

deliberado autorizar que no período de realização das obras no troço Ovar-Aveiro, 

que resultar á na suspensão da circulaç ão de comboios e sua substituição por via 

rodoviária, se autor ize o parqueamento dos autocarros no local indicado em planta 

anexa, contíguo à Avenida dos Congressos da Oposição Democrática, bem como 

aprovar o estudo de alteração da circulação que para o efeito se torna necessária, 

elaborado pela Divisão de Trânsito. 

S r. Presidente 

E Xf:C1'CÁO () F. QU ATRO DtlOl ;r s D ' A LU A P ARA O s TER.\lI~ "IS 

FI _IIV IAIS D f \ 'I HIIRAS F. P ASSAG U Il;OS E M S.J AC I ~TO E No FORn: Ih BA RRA: 

Em conformidade com a informação n~ ]44 /200], da Divisão Jurí dica. de 19 do 

corrente e tendo por base os fundamentos expressos na mesma. que aqui se dão por 

inteiramente reproduzidos e fazem parte integrante da presente acta. a Câmara 

deliberou, por unanimidade, indeferir o Recurso Hierárquico apresentado pela Firma 

Irmãos Cavaco, SA. em resultado da sua exclusão do concurso acima identificado, 

mantendo-se em conscqu ência. o acto recorrido de exclusão do concorre nte. 
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E.~ I.A. E STÁDIO l\IU ~I CIPAL D E AHIRO. [ 'I T RA."'i<;HK f.!' C1A D E 

V[RB A: - Por proposta do Sr. Presidente e con fo rme info rmação 140/DE F/OS, de 21! }ffi 
do corrente, a Câmara deliberou. por unanimidade, transferir para a EMA a quantia de )u10.000 .000 € refe rente ã qu inta presta ção do subsi dio anu al para 2003 , eng loba do no 

cont rato-programa assinado a 6 de Janeiro, último, respeirantc ao financiamento da 

const rução do novo Estádio Municipal. 

ORCAI\1U\TO/200 J - 16" 17" E IS" AI.T ERA CÁO : • Foi deliberado. por 

unani midade, rat ificar os despachos do Sr. Presidente, datad os de 30 c 3 1 de Julho, 

lindo, que autorizaram as alterações ao orçamento do ano em curso com os números 

em epígrafe, no valor global de de duzentos e trinta mil seiscentos e setenta e sete 

curas c oitenta e doi s cê nt imos (230.677,82 f ), cen to e quarenta e o ito mil setecentos 

e cin quc nta eu ros c vinte c nove cêntimo s ( 148.750,29 f ), e duzento s c trin ta e quatro 

mil novecento s e vin te euros (234.920,00 f), respectivament e , d isc riminados 

conforme info rmações anexas li presente ac ta . 

I n n 1 19, ' AL TERAÇÃO: ' Foi a inda del ibe rado auto rizar a 19' alt e raç ão 

ao o rçamento ord iná rio do ano em curso, na importância tota l de oitocentos e o itenta e 

três mil cinqucnta e quatro euro s e cato rze cêntimos (883 .054 ,14 f). discriminada 

confor me informação que faz parte integrante da prese nte acta . 

AlnRH'RA 1) [ CO~ T A UA'lriCÁRIA .E:Sf'EC íFl CA: - Fo i deliberado, po r 

unanimidade, ra tificar o despacho do Sr. Presi dente que autori zou a abertura de uma 

conta banc ária especi fica na Caixa Gera l de Depósi tos , para cumprimento do 

estipu lado no con trato de concessã o de Incentivos Financeiros no âm bito da 

candidatura ao Instituto l'ortugês da Qualidade - apo io à Din am ização do Organ ismo 

de Veri ficação Metroló gica . conforme informação n° 134108, do Departamento 

Economico-Financei ro. 

l'AROI lf: DE F.STAC! O "õAM f:NTO D A P RAC, \ l\I ARO L:ÊS D E l' O \ 18 Al : - O 

Sr. Presidente informou que no próximo dia 6 de Setem bro será inaugurada a Praça 

Marquês de Pomba l e Parque de Estacionamento Subte rrâneo, tendo convi dado todo s 

os presentes para o neto. que será acompanhado de actividades diversas. Para o efeit o. 
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soli c itou au to rização para poder rea lizar as respectivas despesas, cujos cus tos at ingem 

o montante de 10.349,87 euros. o que mereceu aprovação por una nimidade. .J!I' 
V L\{'-'" 

OK m :M DE TRABALHOS: De seguida deu-se iníc io à ap reciação dos eJ1A A 

assuntos cons tantes da ord em de trabalhos. --. W\ 
ESCOLA S no CO:""CELIIO - ESCO LA n ÁSICA :"." 10 DE 

" VEIRO - COU ..:RT URA E AR R UlHOS: • De acordo co m a informação n." 

104/200 3 do D,P .G.Q.M., foi de libe rado, por unan imidade, proc ede r a ajuste di recto , 

nos termos da alínea d), do n." 2. do art." 48.", do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de 

Março , para a exec ução da empreitada em ep ígrafe , cujo preço base se est ima no valor 

de catorze mil cento e oitenta c seis euros c vinte c êntimos. 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade, designar como fiscal da 

obra o Sr . Eng." João Paulo Tavares. 

n :ATRO A\ 'F.IRF.NSt: - l " rRA.-ESTIW T UIf.AS t-:U::CT RICAS 

RA.\1A1. In: .\II::))I A TF:NSÃO: - Na seq uência da deli beração tomada na reun ião 

de 10 de Julho , ú ltimo, c de aco rdo com o Relatório da Comissão de Análise das 

Pro postas , fo i delibe rado, por unanimidade , rati ficar o despacho do Sr . Presidente que 

autorizou a adj udicação à Firma JO~QU1M A\lORJMGOMES & l-"l LtIOS, LDA., única 

conc orrent e , dos trabalhos em epígra fe, pe la importância de seis mil oitocentos c 

noven ta e sete euros c trin ta e sete cênti mos. acresc ido de [VA à taxa legal em vigor. 

UE:\IOI.ICÃO UO 1'l tÉD IO ;\ ,0 17 E 11) NA IW A rCA UI-: 

QUfl RÓS : - De acord o com o es tipulado no n." 9, dos art." 107 e 108. do Dec reto

Lei n." 555/99, de 2 de Março , e fac e à proposta formul ada pela Comissão de 

Adj ud icação anexa ao processo , foi deliberado, por unan imidade , rati ficar o desp acho 

do Sr. Veread or Eduard o Feio que auto rizou a adjudicação da empreitada em ep ígra fe . 

á Firma JOÃO SIMÕ ES MARQ UES VIEIRA & FILHO S, LD~ ., pelo va lor de sete 

mil e treze euro s , acrescido de IVA li. taxa legal em vigor. 

I:'IiSTALACÕ ES .\1UN ICIPA IS - PR ESTAÇÃO UF. SEH.VICOS nE 

I .I .\I PEZA: - Dand o continuidade à del iberação tomada na reunião de 3 1 de Outubro , 

do ano findo, e de aco rdo eo m o Relatório Final do Júri do Co ncurso, foi deliberad o, 
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por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente que autori zou a adjud icação 

da prestação de serviços ac ima referen ciada , à Firma FERU M PA - LIM PEZAS GERAiS »
E i\1.....NlJTENÇÃO, LOA., pe la importâ ncia mensa l de se te mi l se iscen tos c sessenta e 

dois curos e dez cêntimos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor, o que perfaz ti 

quantia anual de noventa e um mil novecentos e quarenta e cinco euros e vinte ~cêntimos, indo ass im indeferida parc ialmente a rec lamação aprese ntada pela mesma 

co ncorrente em sede de audiência prévia . 

~Ia is foi de liberado , por unanimidade. aprovar a minuta do respectivo 

rOR:\F.CI:\1 F:I''HO DE C I.\IE:'I'TO E AR GA .\ IASSA.S PARA 

J U:"-'TAS O[ MATERI AIS C F.RÂ.\t1COS : . Na seq uência da de liberação tomad a 

na reunião de 3 de Abri l, últ imo, foi del iberado, por unanimidade, de acordo com a 

info rmação n." 74/2003 00 Departamento de Serv iços Urbanos, rat ifica r o des pacho 

do Sr. Vereado r Eduar do Feio, de 14 de Agosto , co rrente , que autorizou a 

adjudi cação, Fi rma MÁRlO RiBEIRO fi LHOS, Loe., do fo rnec imento acima á 

menci onado, pelo valo r tota l de vinte e três mil cen to e trinta e um euros, acrescido de 

(VA à taxa legal em vigo r. 

FOH....'óECIMENTO CONTí NIJO 1)10: PNElIS PARA () A:\ O 2U(l3; 

Foi deliberado, por unan imidad e, anu lar a adjudicação decidida por deliberação 

tomada na reun ião de 3 de Julho , últim o, devido ao facto de o adjud icatá rio 

RECAUCHlH AGEM RiAMAR, Lo " ., não ter apre sentad o os documentos e prestaçã o de 

cauçã o, nos termos do art ." 56", do Decreto -Lei n.? 197/99 , de 8 de Junh o. 

Mais fo i deliberado, adju dicar o respectivo fornec imento ao conco rrente 

n." 2 - RODAVEIRO - COMÉRCIO DE PNEUS, LOA., pelo valor de trinta e sete mi l 

noven ta e quatro euros e tr inta e dois cêntimos, acre sc ido de IVA à taxa legal em 

vigo r, com base no n." 2. da mesma disposição. 

AO UISI ÇÃO m: lJMA VASSO URA H ID RÁU LICA PARA UMA 

'U NI I'Á CARRF.GAn ORA: · Face á in formação n."92/0 3 da Divisão de Se rviços 

Urbanos cujo teo r aqui se dá com o transcr ito, fo i delibe rado. por unanimidade, 

procede r á a bertu ra de consul ta prévia para o fornecimento acim a referido, cuja base 
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de licitaç ão se estima em seis mil e quinhe ntos euros. acres cidos de IVA à taxa legal 

em vrgor . T 
AOl !ISICÃO U": PARCÓ .\IETRO S CO I.ECTl VOS r ARA o s ~ 

ARR UA:\IF,:\TOS EXISn ::'IiTE S E~TR F. Ao AV," DR. LO UREl"CO 

I'E IXI,"'\j HO ..: () EIXO LAR GO IM APRE SEN TAÇ ÃO RUA :\lA Nl: E1. 

t 'I R:\lI:\O - RUA DO GR.·\ VITO - RUA DO C AR MO - RUA I)E S,\.: 

Considerando a informação n." 0512003 prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a abertur a de concurso limitado 

sem publicação de anu ncio, para o fornecimento em epígrafe, prevendo-se uma 

estimativa de seis mil e qui nhentos euros, acrescida de IVA à taxa. legal em vigor. 

AOlTISIC,\O n E )'AIK ÓM ET ROS CO U:C Tl VOS r ARA A 

[~VOLVE :'lrn: AO PARam: SUBT ERRÂ NEO ;'liA PRACA .\lA RO UF:S DE 

PO MBAL: • Considerando a informação n." 07/2003 pre stada pelo Departamento de 

Serviços Urbanos , foi delibe rado, por unanimidade, abrir de concu rso limi tado sem 

publi cação de anuncio, para o fornecimento acima identificado, preve ndo-se uma 

est imativa de quarenta e um m il euros. acresc ida de IVA à taxa legal em vigor. 

J'O H.M:C I:\U':!'IiT O cO~Ti~ l ro 1)10': ( ;ASO Ll ~A m : AVIAC.'\O 

PARA O AEH.Ó VRO ;\IO ~1Ul'\ IC IPAL DE AVIo:IRO: - Com os funda mentos 

constantes da informação n." )J 112003 da Divisão Jurídica, que aqu i se dá por 

reproduzida . foi del iberado , por unanim idade , autorizar a celebração de um 

aditamento ao contrato celebrado em 24 de Novemb ro de 1988 com a TOTAL 

PURTUGAL - COMPA NHIA DE PETRÓl.EOS, S.A., referente ao fornecime nto con tinuo 

de 250.000 litros de gaso lina para o Aeródromo, no sentido de ser conte mplada tona 

revisão de preço s agora solicitada pela empresa adj udica tár ia 

- A propósito o Sr. vereado r Dr . Carão Filipe perguntou se o 

Aeród romo Municipal, partic ularmente neste período de grande intensidade de 

incê ndios que se têm verificado, manteve a vigilâ ncia em termos de prevenção, ao que 

o Sr. veread or Domin gos Cerq ucir a respondeu afirm ativ amente e escla receu que os 

voos do Aeró dromo continuam a ser fe itos numa perspect iva de vigilância . 
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INF RA ESTR UT URAS ~A PRA CE:TA DA S ESCO I. AS 

ESG l E IRA: - Face oiinformação n." 32 1103 da Divisão Jurí dica, foi del iberado, por 

unanimidade, revogar a deliberaçã o tornada na reunião de 17 de Julho, respeita ntc à 

abertura de um conc urso para a execução de uma em preitada em epígrafe. em virtude -l
de se ter verificado que na reunião de 29 de Maio, último, já tinha sido aberto 

concurso para a o mesmo efeito o qual se encontra já em fase de avaliação dos 

MI:\"UTAS nt: CONTRAT OS DE EM I' RF ITA DAS DE OIlRAS 

,, ( IBU CAS : - Face li informação n." 326/D112003, e nos termo s do art." 116.° do 

Decreto-Lei n." 5919Q. de 2 de Março, a Câmara del iberou, por unanimidade. aprova r 

a minuta do 1.0 adicional ao contrato a empreitada de " EXECUÇÃODETRABALHOS DF. 

CUNSTRUÇÃO CIV IL E ! r>. FRAESTRU1U RAS - N OVAS INSTALAÇÕES DO D PGO ~r. a 

celebrar com o respec tivo adjud ica tário - EMPREITEIRO S CASAI S, S.A., no valor 

de seis mil seiscentos e um mil curas e quarenta e do is cêntimos. acr escidos de IVA à 

taxa legal em vigor. 

- De acordo com a info rmação n." 325/O J12003, e nos termos do art." 116." 

do Decre to-l ei n." 59/99, de 2 dc Março, a Câm ara deliberou . por unani midade, 

aprovar a minuta do l." adicional ao contrato da emprei tada de "COl"STRUÇÃO00 

CENTRO SOCIA LDE EsGUEIRA", a celebrar com o respectivo adjudica tário - EDIVISA 

- EMPRESA DE CONSTRUÇÕES, S. A., no valor de cinco mil qu inhentos e cinqucnt a e 

sele euros e sessenta e do is cêntimos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigor. 

RF:GLlI,AM ENTO I~T f,RSO UI': EXI' !.O I<A(''\O DO PARQ UE m: 
EST ACIO NAME NTO PÚRLl CO IM PRACA :\'1AROl'::S (lO I'O :\-1RAL , U I 

AV E IRO : • O Sr. Veread or Eduardo Feio deu conhec imento do teor do proj ecto de 

Regulamento Interno de Exploração do Parque de Estacio name nto Público da Praça 

Marquês de Pombal, elaborado cm conso nância co m a CPE - Comp anh ia de Parque s 

de Estacion amento. S.A.. e os nossos Serviços Jur idicos o qual tem como objecrivo 

estabelecer os dire itos, deveres e obrigações, da CP E - Companhia de Parques de 

Estacionamento, S.A., e dos respect ivos utentcs. Con siderando que a Câma ra 

Munici pal compete definir não só a localização como também as regras de utili zação 

c respect ivas taxas , foi del iberado, por unanim idade, e de aco rdo co m a informação 
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técnica n." 258/03 da Divisão Jurídica, aprovar o doc umento em apreço. o qual fica a 

constituir parte integrante da presenre acta. )#t 
MERC ADO DE SANTIAGO - ARREN DA MENTO 1)10: LOJAS: · De 

~acordo co m a informação n" 62/03 do Departamento de Desenvolvimento e 

Planeamento Territorial foi deliberado, por unanimidade, proceder ao arrendamento 

das lojas do Mercado de Sant iago que se encontram devolutas . através do recurso à 

proposta em carta fechada, nas condições constantes da citada informação, que aqui se 

dão por inteiramente reproduzidas e constituem parte integrante da presente acta. 

AU I-:,"AC ÃO DE HENS- PP CI-:NTRO: · De acordo com a informação 

n."67/03. da Divisão de Património Imobiliário c em cumprimento do que se encontra 

estabelecido no protocolo celebrado entre esta Câmara Municipa l e a Sociedade 

Imobiliária do Cojo, S.A, aprovado pela Assembléia Municipal em 6 de Julho de 

IQQ!l, foi del iberado, por unanimidade, alienar à referida Sociedade, o lote n." 12 

(parcela 28 do 1'1' Centro), com a área de construção acima do solo de 6.462m2
• pelo 

valor de 2.564.231,04 euros (dois milhões quinhentos e sessenta c quatro mil duzentos 

e trinta e um euros e quatro cêntimos). Considerando que nos termos estabelec idos no 

ponto 2.1 do mesmo protocolo esta Câmara Municipal tem que indemnizar a SITC 

com uma arca de 5'()42,64 m", à qual se atribui um valor 2.012.199,10 euros (dois 

milhões doze mil cento c noventa e nove euros c dez cêntimos), caberá à SITC apenas 

o pagamento à Câmara da respectiva diferença, no valor de 421.139,00 euros 

(quatrocento s e vinte e um mil duzentos c trinta c nove euros). 

ALlF.NAC'\O UE UE!'OS: - Presente a informação n." 69/03 do D_P.!., foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a ced éncia a título gracioso à JUNTA DE 

FREG UESIA DE E SGUEIRA, de dois prédios inscritos na matriz urbana da freguesia de 

Esgueira, denominados por To rreão Nascente e Tcrre ão Poente, com a arca de 

11,5Om2 e 22,SOmz e com o valor patrimonial de dois mil oitoc entos c sessenta e oito 

euros e quatro mil quatrocentos e vinte euros, respectivamente. 

• De acordo com a informação n." 68/03 da Divisão de Património 

Imobiliário, foi deliberado, por unanimidade, rectificar, na parte respectiva, o teor da 

deliberação tomada em 5 de Abril de 1993, porquanto o Sr. Jos é Benvindo Cardoso 
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Ma io. rece berá por permuta , no loteamento municipa l de S. Berna rdo. os lotes n.vs 2 e ~ 

3, com igual área de 450m2
, no valor de trinta e oito mil cento .e sesse nta euros, ca da,~ 

perfazendo o "'0"""" global de setenta e seis mil ''''''''0'' vmte euros. ~ 

IN UF.;\IN IZ,\CÓF:S : - Foi de liberado. por unan imidade. e de acordo com 

a informaç ão n." 70/03 do DPI, concordar com o pagamento de uma inde mnização a 

Herdeiros de João Gamelas Marias dev ida pelo facto de. aquando da abertu ra de um a 

via alternativ a A Rua Direita. em Vilar , a Junta de Freguesia da Glória, comp rorncteu

se com os referido s Herdeiros que, como forma de pag amento receberiam um lote de 

terreno com a área de 429,40m2
, tendo sido posteriormente ver ificado que o mesmo 

lote, por motivos urbanís ticos, não possui a área prometida, mas sim 249,40m2
, pe lo 

que o valor li pagar pela d iferença de áreas e de dezunovc mil novecentos e trinta e 

dois ouro s 

\1 ai ~ foi delib erado, também por unanimidade, que o pagamento sej a feito 

em quatro prestações trimestrais iguais, nu monta nte de quatro mil novecentos e 

oitenta e três euros. cada 

Il ESAf'f CT ACÃO DO DO :\liNIO ru uuco; - No seg uimen to da 

delib eração tomada na reun ião de 19 de Dezembro de 2002 , e considerando que no 

prazo de 30 dias. não houve qualquer recla mação ou oposiç ão relativamente ao Edital 

n." 64/2003, foi del iberado, por unanimidade, e de acordo cbm a informa ção n." 20/03 

dos Serviços de Ncta riado, passar do dom ínio públ ico para o domínio privado do 

município, um terreno com a área de 7 1.00m2
, loca lizado no Lugar de Santiago, 

freguesia da Glória, cuj a desafectaç ão foi apro vada pela Asscmb lcia Municipal em 12 

de Março, último 

I) () A C \ () I)E T ERRE NO: - Foi del iberado, por unan imid ade, aceit ar a 

doação ao município, por parte da Firma C. A.C.I ,A., S.A, de uma parcela de terreno 

com área de 916m2 , destin ado ao ala rgarner uodo arruamen to e construçào de rotunda 

na Rua da Junqueira , Cac ia, cujo valor ede dezoito mil trezentos e vint e cures 

I::SCULAS 0 0 CU :\C EL HO - Foi de liberado , por unan imid ade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio, dat ado de 13 do corre nte, que 

autorizou a Divisão de Projectos de Jardins e Espaços Verdes a apoiar a ESCOLADE 
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SAN'IlAGO - EBI na implantação de uma Horta Pedagógica , cujos custes se estimam 

emmil cento e OO1:e euros e oitenta e Ires cenumcs ,? 
fo U:'lri C I()~A I ISMO M UNIC IPAl CO l'lCURSO PARA ~ 

PRO\' II\U,NT O no CARG O Ilf' Dl RFT TO ){ DO D F: I>ARI A1\1 E:~IO J)F. 

IH:St:NVO L\'I \ l E:\"T O: • Com os fundamentos constantes da informação da 

Div isão Juríd ica nO329/03, de 7 do co rrente , anexa à presente acta e que dela faz parte 

áintegrante. c obedecendo notificação para execução da sentença proferida pelo 

Tribuna l Administrativo do Circulo de Coimbra, respcitante ao Recurso Contencioso 

de Anulação interposto pela concorrente Diamantina Bonito Machado Galacho. a 

Câmara deliberou, por unan imidade : l- A imediata anulação da nomeação de 

23/03101, em comissão de serviço, do contra-interessado Héldcr T ércic Ramos de 

Guimaràes. no cargo de Director do Departamento de Desenv olvimento c 

Planeamemo Territorial (mostrando-se necessário, at é ao efecüv o provimento do 

cargo resultante do novo concurso, o acautelar do exercício do cargo durante esse 

período poder á ser resolvido por recurso ao disposto no an " 21" da Lei n" 49/99. de 

22/06); 2 • O lançamento imediato de novo concurso de recrutamento para 

provimento do ca rgo dirigente de Director do Departamento de Desenvolvimento e 

Planeamcrn o Territorial da e MA, conforme à lei (expurgado de todos os vícios que 

inquinaram o anterior concurso "ab initio " e que mereceram provimento na sentença 

exeq üenda 

FUNCIOXALlS:\lO :\IUNIClPAI, CO~CL:RS O PARA 

AU.\lI SSÃO 1)[ DOIS TF:CNICOS SlJl>FRIORE S J URJST AS m: Z· CLASSE 

EST AG IÁRIO : - Com referência ao concurso em epígrafe e face aos considcrandos 

constantes da neta do Júri do concurso, anexa à presente acta, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. não dar provimento às alegações oferecidas pela candidata Dina Maria 

da Costa Pinho Rocha em sede de audiência prévia dos interessados. decidindo-se 

pela manutenção da classificaçâo/oníenação estabelecida em conformidade com a 

lista de classificação final que tamb ém se anexa iI presente. a qual nos termos do art." 

39", do Decreto-Lei n." 204/98, de I I de Julho, a Câmara deliberou. por unanimidade, 

homologar. 
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~ '" OC llPAC;\ O n A VIA rí:lU JCA c o ,, F,SI'LANA)MS : - Foi presente 

um req ueri mento form ulado pel a PADARIA E PASTELARIA D ELÍCIAS DA TERRA, LOA., a 

solici tar licença para ocupação da via publica co m esplanada, des ignadamente, 4 ~ mesas e 16 cadeiras, junto do seu estabelecimento sito na Rua Direita, n." 30 - B, em 

Mamadeira , freguesia de N: Sr." de Fátima, pelo período de Julho a Setembro/2003 

Foi del iberado, por unanimidade, manter o inde ferimento, nos term os da informação 

da D.A.P.-M.E., de 7 de Agosto. corrente. que aqui se dá como transcrita, em virtude 

de as co ndições do local não se enquadrarem nas norma s apro vadas por esta 

Autarq uia, no que diz res peito as condições de impla ntação de esplanadas no espaço 

público. 

OC UPAÇÃO n A VIA I'I'ULICA : - Presente também um requerimento 

apresentado pela firma ESTEPRO AR - esn cosE PROJECTOS DE ARCOND1C10S AOO, 

S.A.. li solici tar autorização para ocup ação da ..ia publica com uma carrinha, no 

próximo dia 2 1 de Setembro, para a oferta de arvore s. com vista ao lançamento dos 

novos sistemas dc ar condicionado, tendo sido del iberado, por unanimidade, com base 

na informaç ão da Divisão de Am biente , de 8 do corr ente, deferir n so licitado, em 

local a dcfinir pela Divisão de Ambie nte, devendo o requerente proceder ao 

pagamento das respec tiva s taxas de ocupaçã o. 

I:'\ST ALACÃO DE RE DE DE E:'\ERG IA E1.t:CT RIC A E 

I Lll l\t1 ~A ÇA O PÚBU CA[ ZO'A E:'\VO LVE :"'TE AO DE PÓSIT O DE AGUA 

I>r. SÃO J AC I:'\TO ; - De acordo com a informação n." 4612003 do Departamento de 

Serviços Urbanos, foi delibe rado, por u nanimidade, proceder li abertura de consulta 

prévia, para a instalação de rede de energ ia e1éctrica e iluminaçllo pública na zona 

envolvente ao depó sito de água de São Jaci nto. est iman do-se o valor base na quantia 

de cinco mil qu inhento s e vinte c oi to cures e cinqüenta cêntim os, acresc ida de IVA à 

taxa legal em vigor 

PRO G R .\){A OTL 12003: • Em face à informa ção n." 76/03 prestada pela 

Divisão de Acçêo Soc ia l, a Câmara deliberou , por unan imidade, atribuir um subsídio, 

li Associação de Solidariedade e Acção Social de Santa Joana, no valor de mil euros, 

dest inado ao pagamento de quatro monitores que part icipam nas diversas actividades 
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lúdico-ped agógicass com as crianças residen tes no Bairro Social do Gnn é, a decorrer 

no período de 7 de Julho a 16 de Setembro, próximo. 

ASSO CIA ÇÃO RECR EAT IVA E CULT URAL DA BARRO CA  ! 
PROTOCOLO: • Por proposta da Senhora Vereadora DL" Marília Martins. foi 

del iberado, por unanimi dade, renovar o Protucolo de Cooperação Financeira existente 

com a ASS OCIAÇÃO Rf.CREAn v A E C UL1l.JRAL DA B ARROCA, cujo object iv o é a 

promo ção e divulgação do projec to desportivo de forma ção e competição , j unto das 

camadas infan tis e juv enis. Esta Câmara Munici pal com promet e-se a apoiar 

finance iramente a Assoc iação, mediante a atribu ição de sucessivas prestações mensais 

no valor de novecent os e noventa e sele euro s e sesse nta cêntimos, no montante anua l 

de onze mil novecent os e setenta e um euros e vinte c êntimos.conform e clau sulado no 

referido protocolo que constitui parte integr ante da presente acta 

IIAIUTACÃO - Present e a info rmação n." 100/2003 da Divisão de 

Habita ção, a dar nota de um ped ido efec tuado pela moradora do bloco n." 6 - 1." Dt." . 

Trás, do Bairro Soc ial do Cal ão, a solicitar tijolcir as e azulejo s para reparaç ão da sua 

habitação 

A Limara delibe rou. por unanimidad e, com base na referida inform ação. 

autori zar o req uerido , estim ando -se os custos na quantia de oi toce ntos e sessenta 

eutos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

• Presente também a informação n." 12512003 da Divisão de Habit ação, a 

dar nota de que. decorrente da Reunião de Adm inistração de Co ndominio do bloco 

36. da Urban ização de Santiago . os morado res solicitaram a limpeza das caleira s, 

revisão da co bertura e co locaç ão de um alçap ão que permita o acesso ent re a placa c o 

telhado. tendo sido deliberado. por unanim idade , autori zar a realização dos refe ridos 

trabalhos pelo Departam ento de Serviços Urbanos. 

CO RETO DO PAltOm ·: MUl'"IClPAL: • Ou vidos os esclarecimentos 

pres tados pelo Sr. Vereador Dr. Manu el Ferreira Rodri gues e analisado o respectivo 

processo, a Câmara delibe rou por unanimidade, nos termos do que estabelece o n." 6 

do Art." 15." da Lei n." 107/2001, de 8 de Setem bro, classi ficar como Imóvel de 

lnteressc Munici pal, o Coret o instalado no Parque Mun icipal. dado o valo r intrínseco 

como peça de arquitec tura que o mesmo representa, e tendo em vista a necessida de 
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perrnentc de uma intervenção de restauro e conservação, a efectuar através de 

cand idatura a programa s co - financia dos . > 
~\ ~ 

PARQ UE:DF. FEI RAS ~~ EXPOSICÚt:S - CF:DÉ:-.JC IA n f. ESPAÇO : ~ 
- Foi deliberado, por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Vereador Domingos 

Ce rqueira, de 8 do co rrente, que auto rizo u a ced ência dos do is pav ilhões do Parque de 

Fei ras e Exposi ções . à Firma 2T - ORGA~ I ZAÇÃO DE COf"GlU:SSOS E TRADL:CÓCS, 

LDA., para a [ Feira Interna cional de Pastelaria e Panificação - Fll'AN'04 , que lerá 

lugar de 11 li 14 de Março, do próximo ano, mediante o pagamento das 

corre spon dentes taxa s de ocupação. 

• Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 10 de Julho, último. 

que autorizou a cedência do pavilhão e do recinto exterior no Parque de Feiras c 

Expo siç ões de Av eiro, á A SSOCIAC,'ÀO DOS A MIGOS nos C AROCHAS DE A VEIRO, 

mediante o pagamento das correspondentes taxas, foi presente novo pedido da 

Associação, a comunicar a alteração data da realização da 4.' Concentração à 

Naciona l de Carocha s de Aveiro , pma o dia 1Kde Outubro, próxi mo, e a solicitar que 

li ocupação seja a título gratuito. A Câmara deliberou, por unanimidade, indeferir, 

mantendo-se a deliberação tomada naquela reunião, quanto ao pagamento das taxas . 

BO:\IREI ROS VOL UNT ÁRIO S - RECr.ITA DA FARA \' ; • Foi 

deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente, datado de 11 do 

corrente, que autorizou a atribuição de 18,75 % do produto das entradas da FARA V, 

para cada uma das Associações de Bombeiros. 

Sl lRSÍlJlOS : - De acordo com a informação n." 172-DPü/JT/2003, 

prestada pelo D.P.G.ü .M., foi deliberado. por unanimida de, conceder um subsidio à 

JUN TA DE FRfGL:ES1A DE Ü LlVEIR1NHA, no valor de nove mil quatrocentos e trinta e 

seis euros e setenta cêntimos. destinado a comparticipar nas despesas inerentes à 

reparação e pintura das Escolas da freguesia. 

SERV ICOS n F, ,IAlm l :'\AGEM: - Presente um pedido formulado pela 

ESCOLA SECUl>óDÁR1A DR. MÁRtO SA CRAMENTO, a solic itar a reparação do sistema de 

Acta n." 31 de 28 de Agosto de 2003 - Pag. 18 



1/ 'l'If'I ,cl 
re-ga por aspersão já exi stent e e prolong amento da mesma área agora 

intervencicnada. ~ Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a realização dos referidos 

trabalhos , cujos custos se es timam na quantia de mil oitocentos e se tenta e três euros e ~ 
se tenta c c inco cên timo s. acrescida de EVA à taxa legal em vigor . 

- Foi deliberado, por unani midade, recuficu r a del iberação tomada na 

reunião de 27 de Fevereiro , último , na parte corre spondente aos custos dos trabalhos 

de limpeza e redução do porte das árvores do recre io da ESCOLASEC UNDÁRIA HO.~IE.\1 

CRISTO, que ascendem à quantia de trezentos e sete euros e se tenta e nove c êntimos. 

co m IVA inclu ído. 

• Foi deliberado, por unanimidade, rati ficar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Feio que autorizou a poda das ramagens das árvo res do lado nascente do 

pavil hão desportivo dos G ALlTOS · R ASQUETFBOL, cujos custos se est imam na quantia 

de qu inhe ntos c seis cures e trinta e seis cêntimos. 

cr.nÊSCIA DE I'LASTAS: - - Foi delib erado , por unan imidade , 

ratifi car o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a ccdên cia das 

seguint es planta s; 

- 50 vasos de cedros, à JUllra de Fregu ed a de Su m u Joana, destinado s à 

ornam entação da Urban ização da Igreja aqua ndo das Marchas dos Sant os Popu lares, 

estimando-se os custos na ordem dos duze ntos e três euro s e cinquenta e quatro 

cêntimo s; 

- I O vasos de Flores, à (i," R _ Destacament o Físcut de A veíro , para 

orname ntação do Destacamento aquando da reun ião entr e o Com andante da Brigada 

Fisca l da GNR e vários Com andantes da Guarda Civil Espanhola, estimando-se os 

custos em quarenta e um euros e oitenta cêntimos; 

• 20 vasos de planta s diversas, à ./unla de Freguesia de Requeixo , para 

ornament ação do palco onde decorreu a missa campal da festa de encerra mento do 

ano lecuvc 200212003 subordinado ao tema "Viver um dia do s anos 30", no Parque 
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de Merendas de Requeixo. cujos custos se estimam em cento e vinte euros e trinta 

cên timos; 

~
 - 60 Thuias, a Associação Acad êmica da Universidade de A veiro, para 

decoração do Pavilhão da Universidade de Aveiro, aquando da real ização dos 

Campeonatos Nacionais de Xadrez - Jovens, que teve lugar no período compreendido 

entre 24 a 29 de Julho, último, estimando-se os custos na quantia de duzentos e 

quarenta e seis cures e sessenta e quatro c êntimos; 

- 2 amoreiras, à Ju nta de Freguesia de E!if:llâra, para colocar no largo de 

S. Pedro em Tab oeira, cujos custos se estimam em cento e três euros e sessenta e nove 

c êntimos: 

- 12 ced ros. ao Centro de Área Edu cativa de A l>eiro, para dec oraç ão do 

auditó rio do centro Cultural c de Congressos para o "(Re)Encontro Distrital de 

Educadores de Infância, esti mando-se custos na ordem dos oitenta e quatro euros e 

trinta e sete cêntimos; 

- 30 vasos de flores e 6 cedros, à Junta dr Freguesia de Sa nta Joana, 

para ornamentação do auditór io da mesma, aquando da realiza ção do Concerto da 

Filarmonia das Beiras, cujos custos se estimam em noventa c quat ro euros e setenta e 

dois cêntimos; 

• 10 vasos de plantas diversas, ao ProKranta Aveiro Digital. para 

ornamentação da Montra Digital. cujos custos se estimam em cento e sessenta e cinco 

euros e setenta e cinco cêntimos; 

• 10 ..rasos de plantas diversas, à Case do POl'O de Esgue ira, para 

ornamentação do pavilhão da Escola Secundaria Dr. Jaime Magalhães Lima. aquando 

do XIV Sarau de Ginástica integrado nas "Esguiriadasl200J" , estimando-se custos na 

ordem dos sessenta e oito euros e oitenta e quatro cêntimos; 

- 40 vasos de flores e 6 cedros, aJu nta de FreK/le ~ja de Sa nta Joana , 

destinados á ornamentação do auditório da mesma, para a realiza ção de WIlSarau de 
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Ginástica, levado a efeito pelo Centro de Cultura e Desporto de Santa Joana, cujos 

custos se estimam em setenta e seis CUTOS e quarenta e sete cêntimos; j),' 
• 25 cedros. ao Agrupamento V~r ,jCll l de Escolas de Eixo , para # 

ornamentação da E81 de Eixo aquando da Festa de Finalistas do 9." ano de 

escolaridade, cujos custos se estimam em trezentos e sessenta c quatro euros: 

- 23 plantas diversas para ornamentação do pavilhão onde estão instalados 

os lojistas do ;\f /' n 'ual) Manu el Fir mi no , cujos custos se estimam no montante de 

trezentos e sessenta e qua tro euros: 

Mais foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Senhor 

Presidente, datado de R de Maio, ultimo, que autori zou li ccdência de 30 vasos de 

flores à J"nl a de F rI'K,u:.\ia de Salda JOOIIO, para ornamentação do auditório da 

mesma, para as comemorações do aniversário da Junta de Freguesia, estimando-se 

custos na ordem dos noventa curas e onze cêntimos; 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade, rectificar na parte respectiva as 

seguintes deliberações: de 26 de Junho, último, na parte respeitante aos custos de 

ced éncia de 50 vasos com cedros, à Junta de Freguesia de SUlltUJ04111U , estim ando

se os mesmos no valor de cento e cinqucnta e quatro C" TOS e treze cêntimos e não 

duzentos c trinta e três euro s; de 26 de Junho, último, na parte correspondente os 

custos respeitantes ã ced êncla de 50 plantas, ao Sport C/lIhe do Beira ,Uar, 

estimando-se os mesmos no valer de cento e quarenta e dois euros e trinta e um 

cêntimos c não, duze ntos e oito euros; e de 24 de Abril, último, no que diz respeito 

aos cus tes correspondentes à ced êncla de terra para ja rdim, plantas de interior e 20 

agapantcs. à Escola EH 1,.1de Cacia, os quais se estimam na quantia de quinhentos e 

noventa e oito euros e trinta c dois cêntimos. 

Cr. OF.:\CIA IH: :\1An :R IAIS: - foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a cedência dos seguintes materiais: 
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materiais diversos e respectiva mão-de-obra, ao FIDE C, para a 

realização de algu mas obras nas instalações desportivas do Clu be, cujos custos se )1ft 
estimam em qua tro mil setece ntos e nove cucos e oitenta e cinco cêntimos ; 

~
 
- 440 m1 de pedra de chão hexagonal; 160mde lancil Ll5; 100 m de lancil 

L12 e 100 fi de lancil 1.20. ã Junta dI' Fregu esia dl' S . Ja cinto , par a a construção de 

passeios em frente aos lotes E e F da Urbaniz ação de São Jacinto , esti mando-se os 

cus tos em dois mil oitoce ntos e sesse nta e oito euros, acrescidos de IVA; 

- 2 barr acas, à Jmlta de Fregu esia âe Esgueira. para serem colocadas 

j unto ao Polid esponiv o da Quinta da Bela Vista , que irão servir de vestiários aos seus 

utentes , cujos custos se es tima m em mil e seiscentos euros, acresci dos de IVA; 

- 2 barraca s, à JU/lta de Preguesia de Esgueira. para serem colocadas 

junto ao Polid esportivo da AC. R.E.M.A., em Mataduç os, que irão serv ir de vestiários 

aos seus crentes. cujos custos se est imam em quinhentos euros, acrescidos de IVA; 

• 60 m' de saibro crivado. a lU/lia de Fregu esia de Esgu eira, para a 

realização de algumas obras na freguesia, es timando -se os cus tos em trezentos e 

sessenta euros, acrescidos de IVA; 

- 2 barracas , à Comnsão de Festas em Honra de Nossa Sen hora dos 

Anjos, para a real ização de uma "Quermesse" , estimam -se custos na ordem dos cento 

e sctenta euros; 

- I viatu ra, à AU (Jdaçào Omitójil a da Cidad e de Avei ro. destinada ao 

transporte de gaio las para o novo Parque de Feiras e Exposições, 110 âmbi to da Mostra 

de Avesl20OJ, que terá lugar no próximo dia 20 de Novembro , cujos custo s se 

estimam em quatroce ntos e quaren ta e seis euros e quarenta e seis cêntimo s, 

acrescidos de IVA; 

• De acordo com o pedido formulado pela lUllt a de Fregu esia de Sant a 

Joana , a solicitar a ced ência de 15 bancos, a fim de serem co locados na Avenida 

Santo Antón io, no Bairro do Caião c nu Bairro do Grin é. a Câmara deliberou. por 
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unanimidade , indeferir o requer ido, dado não exist ir em armazé m o material 

sol icitado. 

~ 
1.1C ENCAS DE OBRA S : - Foram submetidos à ap reciação do Executivo ~ 

os seguinte s processos de obras : 

• N. ~ 2312003 de IMOBILIÁRIA M,t,RCOISI, LoA.. Nos lermos do dispo sto no 

23.0 dou 128." do Decret o-Lei n." 555199 de 16 de Dezembro, alterado pelo 

Decreto- Lei n." 1771200 1 de 4 de Julho, foi deliberado, por una nimidade , aprovar a 

solução urbanística, nos termos expressos na informação PRLlLT 150 de 8 de Agosto 

e demais tramitação anterior, constante do processo; 

- N. 0 469 1200 2 de M ANUEL T EIXEIRA, LOA. re p. MANUEL DOS SA~ TOS 

TEIXEIRA. Nos termos do disposto no art. 23." e/o u 128." do Decreto-Lei n." 555199 de 

16 de Dezembro, alter ado pelo Decreto- Lei n." 177/200 1 de 4 de Junho, foi 

deli berado , por unanim idad e, apro var a solução urba nística , empar celamenr o, nos 

termo s explL'SSOS na informação PRULT 153 do:8 de Agosto e dema is tramitação 

anterior. const ante do processo; 

- N."155/2003 de C Ot\STRl;ÇÔES Vt:',H:ZUELA, Lo .... E G USTAVO C ARDOSO 

N UNES CA LDEIRA, Nos termos do disposto no art. " 23," e/pu \28," do Dec reto-Lei n.' 

555/99 de 16 de Dezembro, alterado pe lo Decreto-Lei n." 177/2001 de 4 de Junho, foi 

deliberado , por unanimidade, aprovar a solução urbanística, nos termos expre ssos na 

informaçã o PRULT 152 de 8 de Agosto e demais tramitação anterior, constant e do 

processo; 

- N," 83/2003 de José M ARQUES DE O U VEIRA , Nos termos do dispo sto no 

art. o 23." elou 128." do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de Dezembro, a lterado pelo 

Decreto-Lei n." 177/200 \ de 4 de Junho, foi deli berado, por unanim idade, aprov ar a 

solução urbaní stica, emparccla men to, nos termos expressos na informação PRL1.,T 

1311 de 29 de Julho e dema is tramitação anterior, con stante do processo; 

- N." 14912003 de MARlA DF FÁTIMA ANDRADE DE OLIVEIRAC OUTINHO. 

Nos termos do dispos to no art. " 23," elou 128." do Decreto-Lei n." 555/99 de 16 de 
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Em23105120.03d.euentrada nestaCM a Nolificaçãoda sentença proferida peloTACC- Tribunal,Administrativol 
Ido CírculodeCOimbra - noprocesso nO345101, respeteoe ao Recursocomenccso de AnlllaçáoInterposto pela 
Irecorrente Damantina SoM o Machado Garacto contra a recorca Camara Mul"llCipal de AvelrQ. A sentença 

,:~~~~~a: ~ I::~~OC ::o ~~á:a:ae~~~~a~ ~e:r~~ ~~v~:~~~ ; a ~~a ~~;;~:iã~eO: ~:~~~:~~1 
deveobedecer essaexecuçãoque esteparecervisaclanficar 

I.DAOBRIGATORIED ADEECOCONTEÚDODEEXECUÇÃODUMA$ENTENÇA ADMINISTRATIVA 
A execcso dassentenças administratívas coostitui umadasmatérias mais complexas dodireitoadministralrvo, 

existindo poucos escritos sobre esta íemánca na doutrinapcncçuesa E todavia é nela que se concentra a 

::c~~~~:s~:'a:~~~:sd~~~~~;::s~~::~~~:ç~~~~~~~~~ri~:~:~~~S~~i~OS I 
Uma sentença administrativa obrigapor si mesma, nêonecessjeooc de qualquer homologaçãoda entidadel 

administrativa. Sobreesta, a partir doseuIrãr'lS itoemjll!9adO, passaa r.ecair umdever jllridiçoque.avincula á sual 
execuçãoAcontecenoenlantoqueasnossasleis, destgnadsl"lE!nle o ceeccDLn° 256-A/77, empartealgumase 
dão ao trabalho de definir o queentendem por execução, sendomno escassa na doutrina e jurisprudênciao 
alcance deste COnte,iIO.Socorrendo-nos danoção dada peo Prol Freitasdo Amaral In •Aexacuçãlldas~en ten ç8s i 

dos TribunaIS AdmKllstra/lvos·, 2" edJÇ:íO, edições da Alme<lIna. a EXECUÇÃO cceeeie na •...pratlCa, pela
~d:nllll slraçào activiJ.dos eaoe jllridicos e operaÇÓ8S matenais necessádos fi re inlegraç~ efectiva,da ordeml 
'undlCiJ violada,mediante a reconstltwçãoda sl/lIaçâoqueeXistiria, se o acto~egal n~ evesse sidopraticado.' 

r '
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Partindodeste cooceito. sequs-se-ào apurar do conteúdo da execução, ou seja, determinarauais os aclas ou 
!~em c ada c a so é necess il r io p rat ica r pa ra que se pos s a da r por r ea l ilad o o cu mprimenlo lnleg ra l do 

Idever deexecutaL Sobreisto ensiem4 posições dcumnaisrelevantes 
a) _ a pnr-eea, defendida pelos prcls. Marcelo Caelano e Atonso Queiro, parte do principio de que a 

arlUlaçaocootenciosadoa etoilegaté relroaclivaede vera,emconsequência, produzir sempreeleitosex 
tunc. Decorre daqui que é necesséno eliminar todas as cceeeccérces do ecrc ilegal entretanto 
venrcecas. emornemarestabelecer a s~u açao Queexistiaimedi a~amente eotes da práícadoece ilegal: 

1» - a segunda, defendida pelaProcuradoriaGeral da Repúnhca e váriosautoresestrangeiros, referequeo 
que na a fazer é analisar a sentençaemcausae definiro conteúccda execuçãoem harmoniacomos' 
fundamentos e com a decísao Subjacente; Oque importaé deduzir dos hrrõamentoso conhecimento elos 
vícios que determinaram a anulação, pois será em função deles que varará, de caso para caso, o 
conteúdo da execuçêcee sentença; 

=~e:~~o~~~~_éd~e::r:i~~ ra r~~~sp:ea~~~~;~~~:e~:i~ae~:C~~~:~::~:1::1 
issoumamargemdecscrlconarcaoequanto 11 escolha dos modosde a etectae: I 

d)	 - a quarta posição, que tem comopaladlooo Or. Freitas do Amaral, congrega parcelas das posções, 
antecedentes, reconhecendo que se uma boa parte da execuçâc da sentença pertence 00 dominlO da 
dscrlconarnade adminislraliva, a outra, que não pode deixarde reconstituir a siluaçao hipolética aclual, 
depende das ilegalidades que se tiveremverificado em concreto e portanto implica uma larga dose de 
vírcuraçáo noque respeita aosmodos de executar a sentença O que importa, em cada caso, é apurar 
quaisos aetos e operações recessáros paraexecutar a sentença anutatóna, terco presente umconceito 
e, ir terpretandoasentença, lazer aap1lt:ação dedois pnncípos: o corceíc de execução, comopratica 
dos ecíos e operações receesérce a reintegração eíecnva da ordem juridca violada, mediante a 
reron s ~lu i ção da situaç:ioactiJalhrpotetca;essa reinteçraçâo õeverêtazer-se comobservânciadedois 
pmcccs. tomando por base a anaâse e interpretação da sentença execueoea - o principio da 
retroactividadedaanulaçaocontenciosa e o prinCÍpioda limitaçao daeficáciadocaso julgaclo aosvícios' 
determinantes da anulação, isto é, o principio de que o respeito do caso julgado não impede ai 
SUbstitUiçâOdoactoa nU . . tiçaOdO.' .'/iCiOS .ladOpor um ece idéntICO.' se a SUbstitlliçãose fizer semrepe
determinantesda anulação . 
Se em fu-ção do(s)vicio(s)que tiver(em) determinadoa a ~ulação o respeito do casojulgadoobstar à 

renovaçãodo aeto anulado, a execuçãoa eíectuar é mune dderentedaquela que é devida nash.póteses 
em que, face a crüércidentlCO, aquele respeitonãoobstara reroveçãoeo acto anuiaoo. desde queesta 
selaçasemrepençãcocs vícios determinantesdaanulação, Assim. acabapord iferenciar o conteúdoda 
execução de sentenças anulatórias de actos irrenováveis do conteúdo da execução de sentenças 
anulatóriasde acíosrencváveis 
Naprimeiradassituaçôes, osaclosanuladospelasentençaexequendasâo irrenovâveis,pois nãopodem 
ser rercvàeeissemreoetçêoõcviciodelerrninante da anulaçtlo; 
Na seguoda srtuaçAo osaclosanulados pela serüençaexequendasêorenovàveis. sendoadmissivelque 
possam serp rabcados de oovosem repetiçao do vicio determinante da anlllaçêO. Todavia tal não é 
equivalente apraticadumectoo êmcc eo ecío anulado. Oessencial é que a AI:Iminislração relnlegre a 
ordem juridica, resolvendo o caso concreto consideradopelo primeiro ectc administrativo com um novo 
eco, que seja legal, Praticar umnovo actoadministrativoque substâca o acto ilegal nãoé o mesmoque 
obrigâ·la a praticar um aClo subsUtulivodoactoanulado. 

11. DOS viCIOS DO ACTO RECORRlvEL (HOMOlOGAÇÃO DA LISTA DO CONCURSOI QUE LEVARAM AO 

l~~:~~E:â~i~d:~~~:C~:t~~~:~:aA~~;~?m~:~~n te úd o dasuaexecução, será~ aqui que

~;a:s ~e~~=r~~t~e~ ~o~~d~~:rséO:~~s ~~Itol~: ~r~~r CO~:i~~~ i~Sre~~tegUraç:~f~~ard~~:i~:i 
ubjacente ao recursoe emconseguéncia adeliberacão recorrida dissoelucidabvoo trecho dasentença que 
' laridades p alenfe~aS sâo táo evldontese ,vâriasque difiC e se encon,ral . fere "CoI1venhamos queas irregu ilment
rmconcursocoma suaellidéncla tãomanlfes/ar.AIIaS, o mentísslmoJUIZconsiderouque à luzdo disposto 00art" 
7" da LPTA, bastavaa crcceoêecedos jâ menosvíciosa que a sentença se refere, não seoecnecessano 
reecer dosdemais 

cI-- ' 
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êmsot ese. temos ossequntes vco s. todosdecaracterlor/lldiiprocedimenta l , cu ja procedênc l a ~ ' '!le nd a n a 

ntença 
a) - o avisode etenuraeo concurso. publicadono DR 111sere. n" 50, de 12103199, estabelecia acenas a 

i órmoraoectassifc eçâo finill deCF '" AC"EPS 
3 

emQue CIO : ciass.tceçãofinal: AC- evaiíaçác curricular, EPS"entlev<sta prO'Lssiona! deseeccso 
Esta fórmula Iniciai, q'Jedividia 2 métodos pelo tacror 3, apresentava-se uescontorme as mais elementares 

gras da matematica e aoeslabel€ cido nasanneasbje cl doa rt" 5' , art" 18' ,n" doart°26°, alinea g) do arts27° 
.eesçneoer eme. ao arr 35°, lodosdo Dl n' 204198 

b) - para além dessafórmula de classificação final, rna'emencameracerrada face aodispostqnos n' 1do 
art' 26°e n"s2 e 3do art"36"do Dln0204l9g.o aviso apenasenunciava a f6rmulade ccooereçêc oc 
método avalLaç~ c:u rrlc u l ar , naoind lc:and o que cfl1ériosde apreciaç ão e ponderaç ão gUlana m o metodo 

daentrevista profssional de eeeccac Se es s a i nd l c a ç~ nã o ex lsf i a no av i so e n t:lo es te devena relenr , 

emcumpnmento doestaceecoo na áurea gl do arr"27' do Citadodiploma, Quea mesma constavade 
acta do júri do ccocursc drsponivet para conscna de lodos os carcdacs . Mas nem essarererêrcrafoi 
feita no anúrco.nema própna acta a lixar esses critériose ponderações foi elaboradapelo Júri antesde 
conhecidos oseeroentoscurricularescoscaoocaios 
- donde, haver desde a pnrnera hora grave Violação do art" 5° 110 Dl n' 204/98, já que nãoforam 
atempadarnenle dlvu'gadososmétodos desee cçsc autilizar no ccrcurso: 
- como também e relendona senterça, mwc cepos de terminado o prazo para apresentaçêo cas 
candidaturas, o anunco inicial foi recníceoc mediante anuncio rectlflcalivopublicado noOR 111 sénede 
24"08J1999, pelo Qual se comgiua lórmula de ciassucecac fll1al e se alterou. em ccosecoêoca da 
alteração orqáoca da eMA. a ceoceweçac do corcurso e conteúdo lur.cKlnal rescec- .c Esta 
rectecacac padece de 2 violações: a correcçâo de fórmula de classmc açàofinal após o conhecimento 
dOS currcucs dos cardoatos VLOIa, mais umavez, o art"5°do cit Dl nO 204198, ao ter a1fltlUldo desta 
feita a ponderação de 2 ao netocc da entrevista profissional de seecçêo (para !usliliCar a cvrsáo 
maieméücapelo lactor 3) veio a violar agora o disposto no n' 3 do art" 36' do mesmo dploma. que 
esieteece que tat melado nãopode ter, isorecamente, umapcndereçàosupenor 11 fixada para o outro 
método de seecc êo em uso no concurso- o da avaliação curricular Os critériose ponderaçõesdo 
método entrevistaprofiSSionalcontinuarama faltar, sendocertoque mesmoQJeoanuncio recüncauvoos 
n-esseplasmado,lal seuaouzmaem nova V Kl laç ~ do art" 5' por jã serem conhecidasascancoaicras 
ao concurso e roscectoosconcuos 

e)	 - a estes ViCIOS,queIflQuinamoconcurso'ao lnino", acrescem aindaosseguintes, tambémmerceoaoos 
na sentençaexecuenõa houvemudança na composiçãodo JÚri sem qualquerjusntcaçâo conformeo 
eXigia o Inserto no n" 6 do art" 12' do Dl nO204198 ; a entrevista profissional de setecçào foi realizada 
semQue estivessemfixadosprevia-remeoscmérioserescecnvesponderações- corola fiCOU expresse 
- e sem que tivesse sido elaborada a licha indiViduaiccrseroo o resumo dos assuntes atordacos, 
pae árnetros relevantes e a ctassrtc açào obtida em cada um deles, devidamente Iundamentaõa Ia.s 
elementos apenas aparecem na acta que procedeu à c assecacac e ordenação f,nal doscaoocaios 
admitidos 

111 .OAEKECUÇAOOASENT E~ Ç A PROFERIDA'10 RECURSOCO'"TENCIOSODEA ~ ULAÇAo ",. 34SJl)1 ,
 
1.5ubstltuicão do actc ilegal
 
P~ectan d t ~Se Ose! ei tos e xterno s do conc u rso de recrutamen to e selecção de pessoa l com a suapub l ic i :aç àC 

1~~~~ I ~~ ~~ :~~: ~:soe adn~~~i~c~~:~:oa;e~~, ~~~~~;: ~~~~~~uee~;':,~t~ ~:s~ i~;U~;~r:t~u: i~~~:~~: 
linllaçilo do acrereccroco nasceram nesse momento inicial De facto, um procedimento de rec-ut aee. uc e 
seeecac compõe-sede um ccnusto sucessivoe articuladode acios queculminam na tJorn(ljogação da lIsta dei 
Dass1:caçâo fina', Oprovimento ccosuo já uma consequénciadesse acredencmobpaçàc s.eos vicies a'eqados 
1'13 petiçãode recursoecombasenosquais fOI dadocrownemcaorecurso, mqumassemapenasumadeterminada 
faseou parte do concurso, por exemplo a entrevista proflsslooal de seíecçâo. seta posstvel praticar um sere 
admlnlSlralivo com ereltos retroactivos llue.visasse somente substituir o aoc viciado, DrossegUlndo o concurso osl· 
ecs cernes mooes. expurg3doagoradesse VICIO, comaproveitamento dorestante prccesseõc nãoahng,do pela ~i egalidade, Contudo, considerando os VICIOS enstentes no concurso subjacente ao recurso que alectam O 
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PfOCedimento desde o sou início, entendemos Quenão é possível, no presente caso, aproveitar oconcursol 
expurgando os vicies de que padece. A enfermidadeatinge todo o procedimento de raiz, não sendo de lodo 
possívele'ecmaresseeceenemeuc . De-se-à emlermosobjectivos, queo ecic anulável naoé um determinado 
actoconcursal mas todoOconcurso subjacente ao recurso que mereceu provimento. Concluímos assimcue os 
actos juridicose operações materiaisnecessáriosà reintooracàoefectiva da ordemiuridca violada nopresenle!caso amarelem a reconstituir a situacão gue existiria se o ecio ilegalnêotivesse sido pral;tado, implicarâ a 
abertura dum novo concurso destinado ao provimento do cargo de Director de Departamento de 
Desenvolvimento e Planeamentc rerrucnat A aberturadestenovocoocurso dará p'ero cumprimento aodever 
juridico cucmrenoe sobrea Autarquia de executar a sentença que, emccnseccérce da anulaçàO do anterior 
concurso, mararestaràe concrenzaraaintenção derenovaçãodo provmeotodocargoemapreço 

Estec~urso fIO'.'O,consutlstancia.ra a crescedos novos aC,tose operações q ~ e irãosubstituir Oacto I l~ga l ~ O 
Iconcurso IlegalporqueInquinadodeVIClOS pnmordrals-, atrevesdoqual sedefmaá derovoa sitceçácjmd.ca de 
harmoniacoma lei. E, sendoumconcurso rovo. deveráobedecer aoprecetaeoono Dl nO21)4198 - diplomaque 
na alturaregeu o anterior concurso-ou devera requter-sepelal ei n' 49199,d e 22i06, diploma que à data de 

I 
' ''' .rtc~ ..do.concurso anu lad ~ ainda não tinha entrado em vigor? Para respondermos a essa. qUeS.lão será 
recessêro avenguarseda eplceçêcdeumou dooutrodesses regimeresultam diferençasque possam atectar a 
posção JundlCa00 partICular oreesseccaeccrrerse. O Dl rf 204198, (posleoormenle eprcaoca admlruslTaçâo 
localpelo Dl nO 23Ml 9, de 22/06) regula o concurso comolQfmade recutaneoto e seecçãode ;leSsoal paraos 
Iquadros da Adm:nistração Pútllica A le i n' 49199, de 22/06: esteteece o estatuto do pessoal d ~ rigente da 
Admln,stração e, adiconalmeote, nasecção11 algumas e~pec l flc id ades atinentes ao concu'1lo. para. provimento dos 
ceraosdlngen~ es, Estas especificidadesperdem-se desl:;nadamen~e coma composição do Jún, o qual deve ser 
Isoneaooe supervisionado por uma ccmseac de Observação e Acompanhamento, quefuncIOna Juntodomembro 
do Governo que tema seu cargoa AdministraçãoPublica, Nos termosdo ar!" 17°desse diploma, o Dl n' 204198 
' ir o reqme geral de recrutamento e seecçãc de pessoal daIfunciona como direito subsidiilrio por constitu
Administração PubliCa, Residindo a particulandaOe do concurso regulado pela l ei n' 49199na composfç.ão e 
seleeçàc do jjri do concurso,sendo queas demaisnormas sêc as queiIJ se oepreendiem dumconcursointerno 
geral para provimentode cargodirigenteadaptado do Dl nO 204198, parece-nos. salvo melhor,que a abertura do 
novo concurso n?Stermos regulados pelacü l ei n' 49199, na,o só não INstará a posição do ~a rl icu 'ar recorrente 

Icomo,pelocontràro, melhora acautelará Defacto, aseXlgênctas decomposIÇão e sorteiodoJunplasmadas na~I 

n'49199, visam uma maior neutralidade da composição do Júri e tal desiderato servemelhor o meresse do 
paõculer recorrido • 

2. Do problemada supressãodos efeitos do acto ilegal eda eliminacão dos actosd eleconsequentes 
Apontada a viaa seguirparasubstituição do actoilegal que, atendendo a ilegalidadede todo o procedimento 

'concursal anterior,passarápela abertura de novo concurso destinado ao provimento do cargode director de 
departamento de cesenvoivmeotoe planeamerfu territorial de harmonia com a lei, passaremos a debruçar-nos 
sobre o problema da supressão dos eleitos do acto ilegal e da eliminação dos Belos consequentes, assim 
,habitualmenle designado na jurisprudência e doutrina. Também aquias opiniões são diversas e, mais umavez, a 
cowdusãc é que seráa arérse do casoconcretoqvedeterminará o que fazer 

Quais foram pois os eleitos, positivos ou negativos, <ldvindos do acto ilegai, que etecteae directamenle a 
interessada recorrida?A generalidade da doulnna concordacoma afirmação de cue.nc ccnerccsc oeenueçêo. 
io recorrente nãorca automalicamente investido, por eteücdaanclaçêc de umacto ilegal, na siluaçâoque à parlida 
'pretendia A recorrente particular eo ccocorterao concurso subjacente ao recurso pretendia evidentemente ser 
provida no cargo de directora daquele depanameeto. Contudo, a sentençaexecoeode apenas reconheceu queo 
concurso estavaformalmenle inquinado devariadíssimosvicies,mas não emitiu qualquer oecsêcdeeêr ücsobre 
Oconcu-sc Isto e, o.provimento. dorecurso.fez.se combasenosvcos varesde carac.ter formal de qu.,.,padecia o 
concurso. ASSim, o provrnenlodo recursooonfenu á Interessada recorrente o direito a que se realizasse um 

[~~n~~~~i~~ ~~~: :mS:uIe~:~::t~r~~u~~;~~í~~~:~~d:~:a~:e~s~~c~ue~::~ ~:~:~I 
comoIlegal pela seoterça e~ eq uend a , não é, nesle caso, comparav.el a,.umaC,toqueoperou ~ deml.s,sao lleílal dum 
funclOl1aoo, (ll'e 'ez cessarIlegalmente umacoeesêodeservco.que Irldelenu, quandoõeviadefenr, umaIlcençal 
Ideccnet-oçao. etc,Nestesa execução daseueoçepassana, 1'10pnrreimcaso, paraalémdaeecsvereintegração 
do funcionario, peíapratca õe actostendentes a liquidaçêodos vencimentos e demaiSabonosqueofuncionáno 
teria aulerido se naolOfa o ilCto ilegal, dedUZidOdBs importãncias que percebeu no per!odoemcausa;nosegundo 
Icasopelare integraçãoooca'90e alnbulÇ~dos d lreltosdeql)€,nos tennosda lel e daevoluçoo norma l da 
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Isituaçào, colheria por ser titular daquele lugar; no terceiro caso, se o provimento do recurso se deu POI 
Iconhecimentodomerito doiooelenmento,pe1apraliCadeoutroaclOquedelerindoo requerido concedaa licença 
Que primeiramente já o devia ter sido 

Emconclusão, quantoa interessada recorrida para além do direito ao lancamento dum concurso legal Que 
concretize o Cllm rimellto da sente" a ex venda ex li ado de todo s vicios de ue lao! enfermava o 
pnmeiro nsoverificamos nestecasoquaisquer outrosefeitosquesetanecessário su:)fim;rousubsl.luir 

Namacnedoscasos.oupelOmenosnumagrandeparte,acontecera quea execução completa dasentença se 
esgotana subs btuçãodoaclo ~ega l enaevenlua l $up reSSào do$ seus elellosnegat ivos e ~t ivos Existem 
corsucc smacõesem queé ainda necessário fazer desaparecerdaordemjuridicadeterminados actos queforam 
ccnsecoérce cuecre oecueeecroreconhecidocomo ilegal pela semençaS àoos chamadosactosconseguentes 
O Prol.Marcelo Caetano descreve-os como sendo os '" ,actos praticados no pressuposlo do queeste acto (o 
antecedente actorecorrido) ora vá/ido'ou como ' BCtOS administrativos cUJa prática lenha sido coosecéoce 
necessãriadcsesuporválidooutroaetoanterior".OProf.DrFreitasdo Amaralacrescentaqlle,paraalemdisso.e 
necessário queo actcccnsequente lenhasidopratica.:io emvirtude daprálicado actoantecedente, ouque, mesmo 
ue a sua prãtica fossepossivel sema prarce õo ecrcenececeme. o seuconteildonão plJdesse ser o que esem 

a pratica do actceraeceoeote. Emsuma, defineeciosccnseqaemescomo"ecrcs êK/ministralivos pralk;ados, 00 
dotados de certn conterido, emVirtude da prática de um aeloadministrativo anterior". Integra esta categori a de 
ecos o actc de nce eacac do coníra-me ressacozeccrroo particular no concurso sublacente à sentenca 
exeguenda no cargO de director do departamento de desenvolvimento e planeamento territorial p@ticado na 
IseauêrCia da tomoccecéc da lista de crasstcecêo final racto antecedente/recorrido\. Foi na sequêrcia da 
homolOgaçao da jsta de classjflCaÇão final peloexecutivo camarário que. <tOS 23/03J2001 foi nomeado. corno 
Oirector do Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial tia CMA. He'derrercc Ramos 

IGuimarães. que tomou possenocargo na mesma data, Aoabrigo desta nomeação, em comissão deserviçopor3 
anos(publicada no DR 11I série, nO 94, de 21104/2001, aviso DRH n" 2412001) tem este funcionário (recomclo 
Iparticularnorecurscccníercoscde anulação) exercido. atéa presente date.o cargomencionadocomo inerente 
IconJunto detarefas eresccoeebaeeoee.allfenndoasrespectivasremunerações edemais abonos, Estan o mea c ~ 
la data foi feita nooressuooslodeguea dellbefaçào de ho'llO!ogacào (posteriormente impugnadamedianle a 
linterpoSiÇão do Recurso couerccsc de Anulaçào que culmioou nestasentença exequenda) era um actol 
admlOlstratlvo perfeitamente váMo tanto maisporque a recorrente naia Interpõs umpl'éV10 Ped~O de Suspensão 
da sua Eficácia que a serdeferidoobstaria aoseguimento do proced imento coma dita rcmeacão. Isto é , ,a ter

l 

~t~ ~:~~a(~:~~:êdn;=I~~~~~~t~~d~~~:)0:~~~~~r7ad~:~:~n~~~~~~og~a~uns:oe~~~t~:~~:~q~~ 1 
nãofoi requerido pelarecorrente, I 

Cooclu,ndo. no presente caso, pela exs'ênctadeactosconsecuerues. quala sortequelhesestareservada' l 
Nãona duvidas de queo acreerueceoente, de l lbe~ daeM dehomologação dalista de eeeszcaçec final, /l 
ilegal e que essa ilegalidadese repercute, de alguma forma, noactoCOflsequente-nomeaçãodeHelder Tércio 
Ramos Guimarâes, Nessesentidovai amelhorJurisprudênciaedoulrina Osseiosconsequentesforam praticados, 

'OUd.'.tadOS.d' .certoco nteúd~, emvirtudedap.rahca dum ecío . ".a '''ior,d.e tal.mod.oquesem.oactoantecedenteo 
acloconsequente nãopodena tersidopraticadoOU. pelomenos. nãopoderia ter$Ido cretcecocce o coueúoo 
que lhe fQlatribuido Masde quemodoe comquealcancese da essarepercussão, ou, se se qUiser, a sua 
eliminação? Devem serdeclarados nulosouSimplesmenteàflUlávels1. Deposdeváriaspcsções assumidas pela 
doutrina e Junsprudência. o problema parece ter ficado resolvidope!a eüoea i) do n"2 do art" 133"do CPA que 
Iestabelecequesãonulos'Os ados consequenles da aetos admmislraflVOS antenormente anulados ou revogados, 
desde que nào ha;a conlra-inleressados com interesse legitimo na manutençào do acreconsequente'. Esta 
disposiçàoconsagraasolucâodanulidade 'iosoiure' dos actosconsequentes.Comaressalvaenunciadana parte 
,final, pressupôequeamanutençâodosactoscuJapraticaousentidoforamdeterminatlospeloecto antecedente 
anuiad ope ·ase'1teoça .é i ncompatívelco mae xecuçãod essadecisâoanu latór ia~ass6ou ando severircar essa 
incomoatibil'dade coma e ~e.::ucão é queos aclosconseguentes sepodemconsroerar nuJos casocootrario ne~ 1 
nulosnemanuláveissão(veja-se anotação XVI aoarr"133" do CPAcomentado, 2' edIÇáo, deMano Estevesde 
Oliveira. Pedro CostaGonçalvese J. Pacõecc deAmorim), Nesle sentidosepronunciouo STA,emacórdão da l' 
secção de 17/01/93 que decidiu 'a regrade Que silo nulos os ecros consequentesde ecos nulosdeve a /ln g l~ 
lapenas os.acros oupartesdosacf~ quesejaeslft/amente necessário a/lngirpara recons/i(uir asifuaçãohipotélrca: 
de contrimo, serávioladoo pnrlClplOda proporclOflalidade. nomeadam8flle se, com ISSO. se atmglrBm direi/os 
!CiII1sfiluidos ·. No mesmo seoteovide igualmente oacórdãodo mesmoTribunal de 22101/94 

t ,
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Ora, da partefinal desta rormajà resulla directamente que havendo contra-interessados na manutenção do 

1:~a~I~S:~,e~ ~~ ~~~:~:n~;~i:;~~:a ~~~~ :~:S:d~ ~~~~e~:s~~~~~:~t~~~~:~~~=oe:lr;u~~ 
norecursocontencioso, já não deveraíurconar essa excepçãolegal 

Onomeadonocargode directorde departamento,HelderTértio Guma-ães,é eonna-nteressecce foireconoc 
remcuar no recurso contencioso que culminou na sentença exequenda. Face a tantas posições doutnnais e 
'IJrisprudêooais, parece-nos, salvomelhor, quenocasoemanálisedevera ser estaa posição atomar face aoectc 
:onsequenteda sua nomeação no cargo: o actoconsequenle da sua nemeaçãc, de 2310312001, deverá ser 
anulado, e nâc declaradonulo, porque 

a) - os vicias que basearamo provimentoda semerça sãode natureza lormallprocessual. não tendo a 
seníença exequerda emilidoqualquerdecisãode mé nc sobreo concursosubjacente; 

b] - a rencveçeocc ece ilegal -atravesdo lançamenlo dumconcursoconforme com aet v nac é. resie 
caso, incompalivel comamera anulabilidade do eco de nomea".,.Ao ccnsequeníe aoacto ilegal; 

c)	 - apesar docontra-interessadoter sido recorrido particular noreccrsc ccnencioso. a sua nomeação Ioi 
efectuada no pressuposto da plena validade e eficácia do acto antecedente {homologação da lista de 
classificaçoo final), não tendo o recurso sido precedido, comoo poderia ler sido, dum Pedido de 
Suspensãoda êêcácta do actorecorridopotenciador doimpedimento dasua nomeeçac no cargo; 

d)	 - a nulidade do eco consequenle da nomeaçãodo coona.me-essaoo acarretaria necessariamente OI 
apagar detodososefeitosadvindosdessa nomeação.Acontece poremQue,mesmoporrecursoti figura 
do agente puta:ivo, sempre seria impossível apagaro exercício do cargo desde23/0310 1 até á presente 
data, dado o desempenho eíecnvo das ful1ÇÕeS dirigentes cceeeccoceotes. COfl1 o assumir desl 
cceelaüvas respoosabilidadese o auferir dos rescecuvcs vencimentos e oen es abonos Soluçãol 
contrária preconizaria a nulidade de inúmeros despachos-decisões e assunção das subjacentes 
resconseoaoeíes aoexercido dumcargo dingen:e desta enver!}adura. pondo gravemente emcausa a' 
segurançajuridicaeo inleressepúbilcoiflerentesaonormal funcionamenlodoserviço 

1lI.PROPOSTASPARAEXECUÇÁODA SENTENÇAEXEQUENDAEMANÁLISE I 
Analisados e ,ponderados todos os Iaciores e elementos explanados nos o<:ntos antecedentes, e com os 

fundamentos ai nsencs. ~Cãma ra municipal delibere os seguintesmoldes de execução da 
sentença 

1.	 A imediata anulação da nomeação de 23/03/01, em comissão de serviço, do contra-Interessado 

~I~~::~:~~~ T~~~t:~:~ ~~~~:~ã;;:s~On~~;s~:r~o~i;:éc~o~ :~:::;~o~~~~n~oe dC:~;~;~I~~u~~~~ t: ! 
do novo concurso, o acautelar do exerclclo do cargo durante esse perlodo podera ser resolvido 
por recurso aodispostono art" 21" da l ei n" 49199, de 22106; . I 
O lançamento imediato de novo concurso de recrutamento para provimento do cargo dIrigente de 
Director do Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial da eMA,conforme ã lei 
(upu rgadode todos os vícios que incuinaramo anterior concurso ~ ab initie" e que mereceram 
provimentona sentençaexequenda). 

Éestesalvo melnor, onossoparecer,
 
A Consideraç:lo SuperiordoExmo Sr Presidente, paraserpresente areunlaodo órgão CâmaraMunK:ipal
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ACTAN° 4 

Aos cinco dias do mês de Agosto do ano de dois mil e três, reuniu o Júri do 
concurso externo de ingresso para provimento de dois lugares de Técnico Superior 
Jurista de 2a Classe - Estagiário, na Câmara Municipal de Aveiro , esta ndo presentes o 
Presidente : Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Or. Alberto Afonso 
Souto de Miranda; o primeiro vogal Etectivo: a Chefe da Divisão Jurídica, Exma Sr" 
nr.e Isabel Rgueiredo; e o segundo Vogal etertlvo : a Exme Sr,a ora Maria João 
Mareta.-·······.·.··.·----.--------·-----.-·----------- --------........•.....-------- ---..
 

A reun ião teve por objecnvc apreciar e decidir as alegações oferecidas pela 
candidata DINA MARIA DA COSTA DE PINHOROCHA. em sede de audição previa de 
interessados realizada nos te rmos estabelecidos no arte 38°. para os efeitos cominados 
1'10 nc 7 do arte 380 e erre 39°, todos do Dl nc 204/98. aplicável à Administração l ocal 
pe lo Dl 1'10 238/99. de 25/06 .---· ·--· ·· ·----------------· ·· · -------------···· -••••••••----••••••••• 

A. A candidata alegou, em síntese. que não concorda com o projecto de 
ctassmcacão final, designadamente com a classificação que lhe foi atribuída na 
Entrevista Profissional de setecçêo, porque:---------··-- -----------·· · ·---·· ---------------. ---
1 - revelou uma opção consciente na obtenção do IU9ar a que se ca ndidatou. tendo 
apresentado razões que não se baseiam a penas na necess idade de arranjar emprego. 
pelo que no tectcr de apreciação do Interess e e Motivação' Profissional deve ter uma 
valorização de 5 e não de 3;------·· -------------------· ·· · ------------·· ·· ·-------------------. --
2 - demonstrou um apreciável sentido de organização e capacidade de inovação face 
à situação-p roblema formulada, por ter tido capacidade de eprecté-re e de tomar 
posição clara e mequlvoce, defendendo-a e fundamentan do-a. pelo que no factor de 
apreciação do Sentido de Organização e Capacidade de Inovação deve ter uma 
valorização de 4 e não de 3;----·· -·· ·· ·· ·-------------··--·····- -----------·· --------------••••.•• 

Termina eieçanoc que, face a isso, deve a sua oassftcação no método 
"Entrevista Profissional de Serecçâc" ser de 19 valores e não de 16. isto é : 
5+3+4+3+ 4 == 19. devendo em consequência a sua classificação final ser de 13,5 
valores e ser ordenada em 10 lugar.· 

B. Como consta da Acta nc 3 e Projecto de list a de Classificação. anexa. a 
candidata aleçante ficou ordenada em 4° lugar com a pontuação final de 12.50 
valores. ass im discriminada :------· ·· -· ··· ·· ---------·· ·· ··· · ·· · ···-----••••••••••••--.---•••••••••• 

a ) - Prova êscrtt e de Conhecimento - 12.50; · ···· · ·· ·-·· ·· ·· · ······· · ·· -·---------··· · ··· · 
b) - Avaliação Curricular - 9;· ·-· ··· ·------·--·· ·· · ·· ···· ·---·· ··· ··· · ·· ··-------------------
c) - Entrevista Profissional de sereccão- 16.-·---------------------· ---------------·· ---· · 

1 - A classificação final de 16 valores at ribuída na Entrevista Profissional de 
sereccão. a única contestada pela candidata aleçant e, foi a methor pontuação Que 

~~~
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obteve de entre M mMoclo<, de serecçêo uti lizados no presente concurso. Nos fadares 
de apreciação cuja "~ tI K"IO An contesta. temos:----··. · ·· ·· ·· ·· ·-·· -· --·-·---. ·-----·--------· · ·· 

a) - no rector de ,tp rt'( llIl;ln " Interesse e Motivação Profissional" , numa escala de 
1, 2, 3 e 5, a candld...I41 obteve a valoração de 3, fundamentad a na apreciação 
qualitat iva .,Rc.·~ 1KI'.f 1~.'O consciente na obtenção de um emprego 
correspondente so fUf}M ., I/j~ s(' cooüastou'; O Júri, ao at ribuir-lhe esta 
pontuação, teve em con\ldrr alOAo que a candidata não manifestou apenas a 
preocupação de arrlln JtJr Cf11D'''QO, rad o pela qual a pontuou com a 2<1melhor 
pontuação prevista. .tfG..Dw .a luJ)ol) D alegado pela candidata em 3° da sua 
reclamacão	 - . n . n n _ . _ _ n •••• ·n n __n _ 

b)	 - no factor "Sentldo de Organll açAo e C~pac.d ade de Inovação", numa escala 
de I, 2, 3 e 4, a candidata oblrve um. "lIln(1tÇ1o de J . a 2~ melhor apreciação, 
porquanto se entendeu que " Á llCJf'JtJo "fJ/MfVJ t.td.l osronstrooum sentido de 
organização razoável ou c.J~ df" l/Jol;iI(Jo: A candidata reclamante 
contrapõe peticionado a pontuaçlo miJl Inll de! -4 ' il'rel1ndo tão só que teve 
capacidade de apreciação e que tomou po'JIçlo et"r~ e fundamentada. O Juri 
entende que a candidata fOi cor ectemeu e v. lofl lda. nlo tendo esta 
apresentando quaisquer razões que ponham em C IlU~ 11 pontuaçlo atr ibuída 
neste tectcr, improcedendo assim o atecedo.e- · · •··n n 

2 - Face a tudo o exposto entende este Júri. por unal1lmldotde, nêc ser de dar 
provimento às eieqacões apresentadas pela candidata O1nll M"r l.ll Costa de Plnno 
Rocha, decidindo-se pela manutenção da classlflcaçJo/ordr ntllO!o dos candidatos 
constante da Acta nO 3 de 30/04/2003 e Projecto de Lista de Classlficaçào anexa. 
p ro pondo· se em con sequ ên cia à Câm ara Mun ici pal , cntidbCil! com competência 
para homologar, nos moldes constantes daquela Acta - aqui dada por Integralmente 
reproduzida para os devidos e legais efeitos - • 11 homologllçJo da Lista de 
ClaSSificação Fin al dos ca nd ida tos, nos termos e ao dbrlqO do nO 7 do art0 380 e 
arte 39° do DL nO 204/98, de 11/07, aplicável à administração local pelos ertvs 1° e 
alinea a) do nO3 do art0 40 do DL nc 238/99 . de 25106.··· ··· ·· ··· · · ··· ·· · ·· ·· ·--· ·· ·-·· ·-·-· 

E, não havendo mais nada a tr atar, foi encerrada a reunião da qual é lavrada a 
presente ecte que, depois de lida. vai ser assinada por todos-os membros do Júri.· ·· · ·· · 

o PRESIDENTE: 

(O PresidentecacêmaraMunicipa'l;-cld Alberto AfonsoSouto de Mlr~n(ja ) 

o PRIMEIRO VOGAL EFECTIVO: 

~ 
(A Chefe da DivisãoJ uridi~, Dr ~ Isabel FlÇuelredo) 

O SEGUNDO VOGAL EFECTIVO: 
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LI STA DE CLASSI FI CAÇÃO FI NAL DO CONCURSO
 

EXTERNO DE I NGRESSO , PARA ADMI SSÃO DE DOIS
 

TÉCNI COS S UPERIORES JUR ISTAS DE 2· CL- ESTAGI ÁRIO
 

Face os provas pres tados e ut ilizando os critériOS, menc ionados no aviso de 

abe r tura, (I Júri deliberou clcssrnc e- e ordenar os concorren tes da seguinte formo. 

atr ibuindo-lhes a Closslf lcação fmol que se Indico'------------------ · ·· ·· · ··.· · · · ············. 

1.0 Lugar - Mar io écbnelc Escobar R.Marques - 13,33 Valore s
 

2 ," Lugar - Ana Margar ida Brito Amar al - 13.17 Valores
 

3.o Lugar - I nês Telles Mar t ins - 12.B3 Valores
 

4 .° Lugar - Dll'la Mar ia Costa Pint o Rocha - 12.50 Valores
 

(ex- ae quo) - Mar ia Luz Port ugal F. P. M. Granjeia - 12,50 Valores
 

6 .° Lugar · Susono Mar ia Gouveia Silva - 10,92 Valores
 

7.° Lugar . Lorsc Mar io Ribe iro Costa - 10,67 Valores
 

8 ." Lugar - Cr ist ina Mar ia C. Rodr igues Poceiro - Ih.56 Valores
 

9 .° Lugar - Ana Mafa lda Ohveira Gomes - 9 .6 3 Valor es
 

10 .0 Lugar - Ma r io Adela lde M. C. S . Coelho - 9 ,67 Va lores
 

11.° Lugar - Elisa bete Macnado Patrício - 9 ,50 Valores
 

Excluído - Salomé Dilar Loure nço Gou...etc - 9. 25 Valores
 

Exclu ído - Tânia Cafarina Henr lques S . D. Sil...a -9 ,0 6 Valore s
 

Excluído - Antón lo MOIlue l M. V, Gil t.ett êe - 9.00 Valores
 

Excluído - Elinne dos Sant os Teixei ra - 8,83 Valores
 

Excluído - Paula Cris t ina Vlegas R Fer re ira - 8,50 Valores
 

Excluído - Cristina Ferreira dos Santos - 7 ,92 Valores
 

Excluída - Isabel Ma r ia Coelho N. Car doso - 7,92 Va lor es
 

Excluída - Graça Mar ia More ira Jesus - 7 ,83 Valores
 

Excluída - Cris flM Mar ia C. Sousa Fer nandes - 7 ,58 Valores
 

~
 



Excluída - Andreia Cr ist ina Oliveira Pereira- 7,17 Valores 

Exc luída - Ana Sof ia Costa Traque ,a· 7.08 Valores 

Excluída - Hugo Miguel l opes Alves - 6,67 Valores 

Excluída · Este io Mar ia Seród,o Pere rrc > 5.92 Valores 

Excluída - Claudia Sof ia Henr iques Nunes - 5,67 Valores 

CANDIDATOS ELIMINADOS NA PROVAESCRITA DE CONHECI MENTOS 

TEÓRICOS 

Clara Rute Castro Compos - 9,25 vetores 

J enife r Nunes Pereir c > 9,2 5 Valore s 

Car los Manuel Magalhães Vieira - 9.00 Valores 

Dioo Teresa Costa Coelho - 9,00 Valores 

Patríc ia Sampaio Nunes Teixei ra - 9,00 Valores 

Cri st ina Mart inS Coelho - 8,50 Valore s 

M.:lnica Caldeira de Matos Ventura - 8.50 Valores 

Hil ia Margar ida Cerqueira Proença Mar t ins - 8,25 vclere s 

Marta Isabel Conceição Henr-rques> 8.00 Valores 

Ana Matilde Neves Seabra - 7,75 Valores 

Teresa Margarida Ferreira ceeete - 7,50 Valores 

Nuno Manuel Marques Pereira - 7,50 Valores 

I sabel Mar ia Vieira Gomes Abreu - 6,75 Valores 

J eac Car los Gor'IÇalves Mata - 6,75 Valores 

Ana Claúdia Costa Magalhães · 4.50 Valores 

O Júri 

~ 
Ltr~ ~~~ 
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Câ ma ra Municipal de A \"il~ 

" IWTOCO LO DE COOPt:RAÇÃ O F1NA~ C E IRA 

A Assoclaçào Recreauva e Cultural da Barroca. fundada em 1983, tem por 

finalidade promover a formação cullural e social dos ass ociado s, bem como o seu 

des envolvunento fisico e intelectual. oferece ndo -lhes melhor es condições de bem

estar e evolução 

Assentando a sua actividade desporma na prauca do Futebol, esta Associação 

coma, actualmeme, com um grande numero de jovens atletas a participar ern 

com petiçõe s desp cr uvas dis tmar s e tomeros internaciona is 

Face as lim itações orçarnemais que a cond icion am . encontra-se fina nceiramente 

unpcdrda de eficazmente corresponder ao alcanc e das inicrativas propostas, bem 

como à prossecução do seu escopo assocrauvo. deparando-se com limitações e 

di ficuldad es finance iras para a manute nção das suas acuvid ades 

A Câmara Mun icip al de A cen o . em penhada em pro mo ver e incentn ar a pratica 

e cu ltu ra des portiv as no con celho. por forma a sa tisfat.<:rO~ ImIH: raIIIOS de bem estar 

fr~ICO e so cial da sua po pulaç ão, tem l indo a apo iar a pronoç ôo de co mpenrôes 

desportn as da inicratn a dos drver sc s clubes da região e a ce lebrar ccnneros dI' 

desenvolvimento desponu o bem como protocolos de cooperação finan ceira com 

entida de s locais 

Co nsiderando a cc uvid ade diu anuz adc ra desenvolvida pel a ARCO e 

recon hecendo o mérito da mesma roma-s e rmpre scmd ivel e nuclear o apom 

Iiuanc erro dirigido a man utenç ão e conc retizaçã o dos obie nvos a que se prop õe 

Assim. ao abri go de uma esuena cola bo ração co m os orga nismo s assocran vos 

do despo no e no quadro de um esforço conj unto e conce rtado de resposta as 
sohc unções do \ lumcíplO de Aveu o. ambos os Outc rgantes - Câmara \ lulllcipal de 
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ti AVE I RQ 
OlPJR1M"~ I O .l>" '~ ' S T "" T <IIO , J\Ifl I OOCO E O[ PUS<)' L	 ~Q .'9•...,.8rl'o ...

qvaICOlltenAJo CilrimbD "recibo"; 
a linea m) : ·&~nço e demoiIstr~ de resu/Udosdos anos de 1999, 2000 e 200/ (...) ~· 

8.	 Documenlos estes, sobre os quais recai a av-oltae;ãoda t a pac'd3l!e fmancelra nos tNm0$ do ponto 11.3 .1 
do Anúncio oc ccoco-so: 

9.	 ~~~~~~~e i~oc:t~b~:e~~~I~,::,i~~~t~d~~I~~O~~~~~'~~Se ti~;~~~~g~~a u:a~:~~~~~ã~ed~ta~;~~~~~ ~ ~ i 
entanto,paraavaliação da capacidade f.na nce lr~ e ecorómlcapodeser scscaeoe a epreseoteçêc oe outros 
documentos Quenão os constantes do n.c1 do art.e 670. E porqueos dccumeotos elencadosno art.o 670 
do referi do diplomasão documentos de h ~biJttaÇli o dos concorrentes, rcarn dispensadosda apresentação 
dos referidos I'\i;I S ejne es a) a d), h), j), m) e P) osI Jtulares de Cert ,flcado,uma 'o'ez que existe sobre estes 
Um<l plesuoç1iodeidone ldade e de capilCiditde fU1aoceira, eCOl'\Ómicileteclllca-- n.Ol óo art "690.Ora a 
scnotecêc do balanço e demorlStração de rescueoos solICitados pela alínea m) oo pootc 1i ,2 do Anlmdo,1 
nâo resu'ta eo ebrçc da atinea h) don.o l do art.c 67° mas slm do n.0 2 da Portana 0.° 15'17/2002, de H 
de De,zembro, que c.tipu la que os valores de referência dos rodc ecores, para efeitos de demonst' ação dei 
capacidade econômca e f.nan<:eJra, têm em conta a evolução dos três li lt lmo exerccos: 

10.	 segundo, mesmo os toneres de cerntc eoc nunca estão c.spenseoos da entrega co documento emuc c 
pelo aaocc de Portug.al que mencione as respOnsabilidades da empresa, nem da cópia ecteotcec e da 
última declaração periódica de rendimentos para eleitos de I ~S ou IRe Que se co...f,gure como "reooo "; I 

11.	 Terceiro, o concorrente apresentou cópia incompleta da dita de-r:: laração,justrfrcando a ndO entrega do. 
Anexos devidos pelo não decurso tota l do prazo de entrega dos mesmos. t se pe-e eteucs cc ecms são e 
habilit ação dos concorrentes basta a cópia do modelo 22, para efeit os de eve'e çêc da capacidade 
ronan<:eila , estercs perante uma cmrssêc Inviablhzadora da poedereçâo dos -éoo s, uma vez que os 
b<lla/loÇos e reslll~os est3Q p<l:ente s OQs Anexos, sem qua j s rã o é possivel dar cump"mento à Portaria n.c 

1465/2002, de H de Novembro. Quetol'Ijvg ada com o Decreto-Lei n.c 61/99, de 2 de Março, com a 
Portaria n.c104/2002, de 21d eFe vereiro e a Portaria n.o 1465/ 2002, de 14 de NCM!mbro r('S,Jlta que não 
podem ser excluídos concorrentes que apresentem cumulativamente e no minimo, os valores do quartil 
mrenc r prevrstos, utilizando para o efe ito a média aritmética simples dos três anos nela referenciados, a 
partir do balanço e da demonstração ce resultados ou atendendo ao balanço e à demoostrsçâc de 
resoneoos da últ ima declaração anual de IRS ou l RC ent rl'9ue para efeitos tscae Ou seja, ° legislador 
oferece dois mércocspara o ccílculo dos récos , Que têm de se;eumulat,vamente aplicados; 

12. Quarto, no respeito peíc excosto, a comissão avaliou a capacidade financena com base na média aritmetK:õl 
dos últlmos tr~ bdlanços e demcestraçêes de resu taccs de 1999, 2000 e 2001, da Qual resultou , 
exclusiío do concorrente por não cumprir os valores reccercc s. No respeito pelo exposto, a COmiSsão 
mesmo que pretendesse anausar da capacidade por referência ao último balanço e demonstração de' 
resuneco, nêc c pcõerta fazer, uma vez Que o concorrente não ent regou os Anexos com o beeoçc e a 
demonst ração do resuuaoo do ano. Se por um lado o concorrente pode oferecer out ros documentos para 
prova da sua capacidade, tal suprimento só é aceite em situações jvstitcecas e Quando não estiver em 
cOtldiçÕE'S de apresentar os documentos exigidos pelo dono da obra. Ora o concorrente juntou por sua 
iniclat ....a o respectivo RelatÕrio e COntas para o e-esmo ano (2002). Só Que atendendo Que o concorrentel 
Junta ao Relatório OI' Contas de 2002 cero fica~o legal das mesmas datada de 26.03.2003, atendendo 
a:nda Que a entrl"9<ldo rrcd eo 22 se real,zou E'm 13.05.2003, atercer oc coe o éurrrc c ,a pa'a Cf1tr ega 
das orcoostes rci 2.06.2003. a Just,f lcaç30 apresentada ce oêc eot -eçe cos Anexos devidos oeo nêc 
e sgotamento do pralo possívelparao efe~o nãoconfrgur a uma excepçã o passível de ser sanada ao abrl90 
co n.cê c o ert.e züe ume vez que o concorrente estava em ccoc.ções de fazer a entrega compLeta sendo 

(,?' q~e.~ 'h ão fez por inércia;	 , . • I 

seceeo eue arras foiõrtc, mormente oos pontos 9 a 12, oeve c presente Recurso HleràrqUICO ser ec erenoc e 
'N l'tido em ccoseqcêrce o aeto recend e de exclusão do concorrente. 

Pw exposto e sem prejuizo de melhor op nião, é tudo quanto se nos oferece ,nlormar. 
IAtoosideraçãos upertor. 

A Junst a 

M a '93~;mara l 
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NiI seq u ência di! autorizaçã o prestad a pela Câmara Municipal de Avec o . em H de 

Março t!t' 2002, a ÇP E - Compallh i ~ de Parques do:Estaciona mento . SoA celebrou com 

<I. ECO? • Empresa de CQn'tf uÇÕ<:S c Obras Públicas Arl13Jdc de Ohvcna, SA. , em 11 

de Abn \ de 2002, o contrato de cessão a seu favor d a posição contr atual Ó ECor no 

"Contrllto para a Con-ta uiçêo do Oir""lo de Supenlcic em Subsolo. para Construção e 

Exploração de um Parque Público de Estacionamento Subterrâneo para v iano us. na 

cidadcde Aveiro· Praça MJrqut sd e Pomllaj", 

Éestabelecido c presente R EG \ Il. A\t ENTO IJ'\TER."'iO DE EXPLO RAÇ ÃO I'ARA 

O PARQUE PÚBLIC O 1lF: F. S1 ACIO;'liA~l E~TO Sl' RT F:HRÃl"E O DA PR.\ ÇA 

:'o lA RQrÊS DE r O;\1nA L. que se rege prh~ cláusulas segumtcs: 

" 
(O BJECTO) 

O presente IO::(j ULt\ ~lEN TO tem por objecto. estabelecer 05 dileitos . deveres e 

obrigações , da CP&Comranlúa de Parques de Evacionamc mo , S A. e dos lfT'Er..'1ES 

no PAtrQVf : l 'ÚBL/CO DE ESTACIONAM ENTO DA PRAÇA ,'I,IARQUi.S DE 

f' Of\.lRAL. adianteul' ~ i g;n "do de PARQUE. 

2'
 

(AO;\I:"iISTRAÇÃO DO PARQ l l[ )
 

A exploração, gestêo c ad milllMração do PARQUt · com pete à CP E - Co mpanhia de
 

f	 ParquesÜe Estacicnar aento. S.A., adiante designada de ADMN IST RAÇ Ao. com sede 

no rJf4u,,:( e Estacionamento Subterrâneo da Praça do \1 ~micip io . em Lisboa. a '1ual se 

obriga a -et ar pe la opcracr onatidade das SUJSms ralações e 511.1se gurança interna, sendo 

s_, f>3'<W: <l~ f~:w....~ ' '' ·.<) s~lt" ' ,_' tl~ P-"~ do "''''''';i<>O;. . , 1CI).J(;:; l l~O. 

[ ~t'ril "'; o ' u OOõ' r",. E"'", .<) ' · n ~ l;' bi>~ 1'0 1"0 s.>...VO . lfo'- ' ; 0 C~ I ";''\l • T~ . · ' 10 OJ I 1l:1'\l 



C~E LR\Companhi a d e parques
de Estacio namento, S.A. 

ta mbém rcspousá..e! [IM fiscaliza r a aplica ção do presente REGULA.\1f.NTO, podendo 

temer para () efeito as med idas nele preveaas COlO visraao seu eficaz cumprimento. 

3'
 

(CO :\tP OSIÇÃO)
 

o PARQ UE tem uma capacidade para 476 (qcawccew» c setenta e ses) lugares, de 

dois tipo s-Grande s e Pequenos. distnb uído s por 5 meios-piso s 

" 
(ACESSO) 

o acess o ao PARQUE só t: permitid o a ve ículos automoveis ce m altura ma ltima de 

2. IOm, estando o mesmo interdito II ve ículos que utttrzcm GI)l, transpone m matér ias 

rc xíees. inflam áveis elou explosivos, maq uinas agr ico las e industriais 

O llcCSSO" ~l PARQU E processe-se através da introdução do ca rtão Crê no, terminais de 

entrada, no caso dos lJfEI\TE S utihzader cs do Serviço de Estecionamemo Periódico 

Co mlS cm Reserva de Espaç o. ou renr and o u CP E termin ais distr ibuidores b i lhet e n os 

localiza dos junto das barre nas de entrada. para o UTE ~T E utrltzador do serviço de 

estacio namento bcrén c. 

s 
(HORÁRIO DI': FU~C IO~A 1\T ENTO ) 

o r ário e d e vinte c1.	 U !'ARQUE tem um h de funcion amento acesso 110 publico quarre 

horas por d ia, podendo encer rar . ape nas. por motivo s de força main~ 

2. Cc nssderam-se ,"0 11VOS de 1,)fÇ3 maior. designadamente. a ocorrência de cerasnulc s 

naturuis, de situaçõ es anómatas que consnrua rn pengo para os UTENT ES ou 

respecnvos velculcs. 

" 

>I, 
S ed . : .. ...""'.x f"''''' ......_~'o S"~'e ' 'i;'"'''' c·~ P.."",~ <!~ ... ~,.,tl,)óo · 1'00 ·:1(;5L IS GO~
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~C~E r ( i ~ ' i C\ 
Companhia de Pa rq~es I1.- .... \ , ::l l ~, 

d e Estacio namento, S.A. ( - , 
o' 

(R f.C l l\l E TAR IFÁR IO ) 

I	 Os UTENTES oos sel~iw~ Jc csucicnamcnto p ~,.iQd;co ~()lntS~ reser va de 

( 'p açO e servrçc de csu cicne rnemc borário , obrigam-se a pagar peta utiliJ:il.;ãodo 

PARQUE as taxes de estaciunamcnto. que se enconneo- devidamente sinaliz~da5 . 

em pauteis a fixado s à entrad a e RF.CEPÇÃO do PARQUl:.. loccloa da m Piso .5 

2.	 A C.P.E. - Companhl~ de Parques de F ~t aconflamcnlo . S.A. pode alterar o regime 

lanfário , par a as ta xas de estaceonamcntc perw(,hco e M ráno, sempre que ,H 

Cirt:uTl$I.i."Ó ~ o jus tifiquem, mediante pr évia aprovação da Câl'llill ll Municipal de 

Avciro, nos ter mos do n," 3 da Clausuia I' do Contrato de Constituiçã o de Dircuo 

de Scpcr fícre em subso lo celebrado com aquelll entida de. 

'" 
(StGURA""ÇA INTERJ"A ) 

1.	 A fim de ga\an t ir a scga rença interna riM veículos e UTE~T ES do PARQ{lJ:,', a 

A D ~tL"I STRAÇÁO co mpromete-se li. COlllratll: pessoal e~pe:ci.\ 1i~ .,do e, bem 

ainda. a manter em funciouaroc nto um sistema de ~egUJ ança centre iJ'cênoíos, nos 

termos di! regulamenraçâc municipa l e da l cgi~laçào em vignr 

2.	 Pata e feitos de izsplcm cntaçâo de um serviço de segulanl,;oscootr a incêndios a 

;\D:'t t lI"i15 TRAÇÃO cnroprom ete-sc. dcsig nadamlmte.;I · 

a) Pro videra.iar 4 facilidad e de inter vencãc e permit ir o livre ace sso ás msta taçõcs 

do P.<!RQUJ:,' de viat uras dos bombeiros : 

\'I) Oi~l'ilr no interior do PARQUE hidrarees ~ervldos pela rede públiC3 de 

<1istrihu,ç;io d.::ágoo.: 

c l Utilizar elementos de consuu çâo e revesnrremos iorencrcs de da'SS e~ de 

reslstência ao fogo, 

d)	 b'llU'llizM o seorido de saída para o exterior com O~ indicati vos ep.op nad cs 

constantes da lcgi~la ,"ii <,) ..m vigor, l-Ti:.:ri<.>.amentedi<lnbuiC os ao Iongu do 

percurso. 

'" 
Se<le : ~~ , ~, .. rio ~ "~ c""' .c~l~ S\lt"" N- '~ .....i>,.:.c; ~ <J<. ......,,"" 1>"'., l [l(l. :wi~ ll SOC" 
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C~E ~ (1.; 
Co rnpennle d e Parques í ~ : 1\ 

de Estaci on amento , S.A. t 

c)	 Mante r instalad os um siaema de iluminação etéctn ca alimentada pela rede 

r ubhca de dlstn bll 'ç~ n de euer gra eléctnca :\ fim de ser assegurada, em 

condições norm ais de exptc racâo. a visrbihdade mdispensáve l iI circulação de 

ve ícclos e êe peõ es: 

Dispô.' de rluminac ão clccrr ica de segurança para, em caso de falta de erlt:fgia 

da rede, ficar garannda automaucameute a sinaiuaç 30 das saídas, das 

mudanças de dnccçâe e dos c bstá cu 'os ex istentes nos cam inhos de evacuação, 

de forma a permitir o plO >~cguim ell t \) de ecuvrds õcs que interes sem a 

segur ança do PARQUE; 

g)	 Separar 115 caixa s, dos ascens ores do resto do ed ili clO.), por parede s CCclasse de 

rcsis tência ao fcgo; 

Respeitar as exigências k gais de controlo da pohocão do ar nc Interior do 

PARQUE: 

j )	 Ter instal adas sistemas de controlo de fumo em C<I';O de incêndIOnalgum piso 

do PARQUE; 

k)	 Dispôr, em cada piso do PARQUE, de meios de extmçâc de Incêndios, 

legalment e exigido s, 

p (ls~u i r no interior do PARQUE sistemas de drenagem de âguas residuais, e 

m)	 Manter a cperacionalidade de rodas as i nsl~ laç õ e ; que Interes sem a segu rança 

con tra i rc êudios 

8'
 

(O HRIGACÁO VOS UTEl'iTES)
 

1. Os UTENTES do PARQUE compro metem -se a respeitar com rigo r as disposiç ões 

do prescxuc HEG UlA,.'\1F.J'H O , designadamente 

a) As regras ce sinauza ção. higiene e segurança afixadas 110 mterior oi:acesses co 

f IARQUE; 

b) Obedecer ;,s ordens t: mSII11I,.'ves lq; i{im:h dadas pejes representantes da CPE 

Co mpanhia de Parques de Estacionamento . S.A., . e!alivas a maculenção, 

:;"d ~' ~~'Q "C ~, r . :'t<OfI<l<T'eCIQ :>..b.. . · ,j,_ ,,~ ~ , ~~. <lO ....~~ ~;";O ' 1100 -]/",$ LISO::"
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C. ,.	. ' IV 't )	 CI)E. >~	 I. Li" 
. « IX/D)

(ompa ~rdd de Parques ,fde Estacio nament o, S.A. 

limpeza. conservaç ão c segu rança intern a do PARQUE , confo rme indicado em 

tn,j" , os ~v isn~ ex.stenres no seu mtcnor. 

c) xã c coeduair veiculas no P4 RQUE sob o efeito de álcool, substâncias 

psrcotropic as ou csrupe faclentes; 

d) Não praticar, 110 Ulterio r do PAR QUE, "eTOS conltÍl:" }(I ~ a lei. ã or dem pública 

ou aos bons cosneres: 

e) ~ dO ddJ ao PARQ UE unlrzaç âo di versa daq uela a (jI.lCo mesmo se de st ina; 

Não efectuat , no " AR QUE, qualquer operação de lavagens, lubrificações. 

ol.'Sisto?llcla de rep ara ção de au tomóveis, sem autcrizaçâc expressa da CI'E 

Co rnpanbta de Parques de Estacionamento, S A , 

gJ	 Respeitar se mpre 11 velocid ade má ximo de circ utacâo llCl PARQUE. nunca 

excedendc a vc locjdade de 1OJ<m1h 

h)	 C ircular c lJl<1oobrar no PAR QUE com 11 prud ência neces ..;ária par a evita r todas 

e quaisq uer suua ções de acidente ; 

N ão es tacio nar o veicu lo no s co rredores de c ircu lação ou ern qualquer outro 

l(lea l que impeça Ou dificu lte a circulacâu c u mano bra dos demais tJTE NTES; 

j) Nã o ocup ar ou praticar qua:quef acro Que de algurn a fiur oa impo snbihte, 

d ificuhe ou crie entraves à ~ t i! i" .l(;d<l do PAR QUE pelo s restar-res UTEl\í ES; 

l ) Não estacionai o veic ul,) para alé m do s espaçl'S reserv ados a um único veic ulo 

automóvel e qu e se acha m assmaíaõos pelos trecos indelé veis mar cados no 

pil v mu:n ln : 

Não atear lume, nem usar ma çar icos ou qu aisquer outros maleriab , 

nrstru rnen tos c.cu ulens íliM sus ceptivcis de causarem riscos de incend io ou 

eap·us;i'.l; e 

m)	 1\ão gua rdar no mu nor UI> PARQ UE quaisq uer be ns . utensí lios, m<l~ cr iais ou 

sub stáncr as mftam ávcis. c llplosivos ou tóscos. designada mente rcscrva tônus 

fl'e carbura ntes , óleos . gases c mat érias volá te is 

2	 Econfer ido iI CPb: · Comp an hia OI: Par ques de Esta cion amento , S A. (l círc uo de 

remo ver veiculas auto móveis de> interior do PA RQUE, erra vrs de auto nd ades 
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C~E
 
Companhia c e Parques r,0\"de Estacio namento, S.A. 

competentes ou legalmente ha biuta das par a o eteno, sempre que os mesrros 

cst ej~m colo cados em contraven ção ao disp-sr o na presente clãu ~u' ~ 

3	 A remo ção d e qualq uer veiculo automó vel po r pane da CPê - Compcnlua de 

Parques de' Estacionamento. S.A ao abrigo da drsposicâo coosrantc da lllinca 

enteno r, importara o custeamento das desp esas re ferente â $U J remo ção por parte 

do UTENTI:. 

s
( PERDA 0 (; EXTR" vro DO BILHETE DE AC ESSO) 

I.	 Em u so de perda ou extravio pelos UTE NTF.S do bühcrc de acesso "ara 

cs recwmamemc horário no PARQUE, C contendo Cl'E - Cc-npanhia de Parques á 

de E~I J cionanlelJh).S _A. o direito de lhes cob rar o valor de um estac ionamento 

jXlfário correspondente a um mluimo ce 14 ho ras consecutivas 

2.	 C~ o veiculo do UTENTE tenha perm anecid o 110 PARQUE:mais de 24 boras. a 

CPE - Co mpanhia de Parques de Estacio namento, S.A poderá cobrar taxas de 24 

huroh por cada dia de p•.rrmanêncra do veiculo auto móvel, iocíu indo o dia ern quc (I 

UTE:'lTE pretend e retirar (l veiculo e indepen dentement e da t'.ora em que o filç. 

3.	 Para efeucs de deternunaçâo do número de d ias e m que um veiculo automó vel fica 

es..cionedo no)PARQ UE. a CPE - Co mpanhia de PKqUC~ de Estacicnarnentn, S.A. 

realizar á rclatón cs diários, pelos quais se identi ficam os veicules que pcnnanl ..rcem 

por mais dc Za horas . 

ie
(I'U RTO ou RO UBO ) 

Dada u circunstânc ia do parqueamento não constituir contraio de dep.jsilo, quer das 

vietcra s, quer ccs objectos nelas existentes, a CPf. - Companh ia de: Parques de 

E staci o :i~m enlo. S,A. não se convid...'Ta respo nsave! pelo seu furtt, ÚU roa-o , quando 

ocorridos no interior do PARQU/;' 
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Companhia de Parques 

de Estaci on amento, S.A. rY-:1hl" 
li " 

(TnEl'''rt FICAÇÃO IJQ S REPRES E~T ANTE S D.~ C.P.E., SAl 

Os representa ntes da CPE - Companhia de Parqu es d e Estacionamento. S A. em ~"l viço 

ro PARQUE estão uniformizados e idcnuficacos pejo IlO:nC e númer o de liJncion.i.ri<J 

em can õe- d l~ite1iJado s com li)to~ r atia. desta empresa sendo respOllsiiveis pela 

fiscahz açâ o e cumpr unen to do presente regulamento. 

u 
(,\TRI6 UIÇÕE S) 

Compete especialmente ao pes soal re íend o na clausula areeric r: 

a) Esc larecer os u tcnle~ sobre us 11.1lllUS do pr esente regula men to. bem como (I 

funcionam ento dos equipamento s ill~ l il lados . 

b) I'ro mov er o con ecte csl aCIOI1'IIIl(IlIO; 

c) Zela r pelo cump rime nte do regula mento . 

d ) Part icip ar 3Ssituações de mcuprimentc as autoridades com petentes: 

c) Desencadear as eccô cs necessári as iI even tu al remoção dos vetcc lcs em 

transgr essão. 

n 
(EXTENS,\ O DA VIA PúBLICA) 

Par" todo s os efeito s de respo nsabilid ade civu c crimin al. \) P.-fRQUE co nsidera- se 

uma extensão da via pública 

OS UTENTES respondem, poi s, de signad amente. pelos ca nos caus ados 11 terceiro s 

00..1. a. ADMI.'liISJ RA( ÃO, "f".lcaso de acideraes de vercctcs ocom dos ou lI:tCr:OT 

do l'ARQUJ:; 

~ . 1 4 ~ 

(ALlUt4.ÇÓ ES AO REGt:L AMfNTO) 

I.	 A CPE - Co:r:p""hi.d de Parques de Estccionameoto. S_A_. sempre que es 

circunstâncias o oh r igu~m. pode alterur o presente R EG l:LA.~.H::':T O . tendo cm 
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Compa nhia d e Parq ues

d e Estacionamento , S.A. 

vista a SUd aJa.plaçii.oli novas reahde écs e necessidades evidenciadas após (I inicio e 

dUfilnlc " perindo de exptco cso do PARQUE. 

2.	 As illta açõ es ao presente REGULAM ENTO só ~1: consideram e ficazes, depois <ia 

rcspecu va aprovação ,ela Câlr..tra Mu mcipal de Avcirc. e do: informados os 

lITE NTES do PARQUE, com uma anrccedêocia ll'liPima de 15 (qu inze) dIas, 

através de an úocios a fixar na RECEPÇÃO. lotõltizada no i"i$l)-5. 

Ave íro, 27 de AgMto dc 200 J 

CP[ - CO.'\.lrM ; H1A DE.PARQ UES OI; ESTAC IO~A \'Er"T() . S.A. 

A AD,\lISISTRAÇÁO 

k -<'<'-C4<" G~.~L, ~ ' LC'_ ' <'~ «, ,.{L....(. 

Fcrrund<- ("':;10$hrD~c , de Mel" . Ell lt ," 

" 
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